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.. 1'oneladas de Cálcio, Fósforo e lodo

dos seus paslos!
o Cálcio, o Fyi.sforo o o lodo são indispensáveis, conio o pró
prio ar que o animal respira. O Iodo, reunido na glândula tl-

róide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fosfatos
formam os osso.s e a carne. Uma rês contém ein seu pêso
cerca de duas arrobas de Cálcio e Posfatos e 200 nUligra
mos de lodo. Assim, cada boiada vendida leva dc nossos
pastos — reconhecidamente fracos — toneladas dessas
preciosas substâncias, enipobrecendo-os cada vez aiais para
as futuras gerações.

Portanto, se deseja um gado forte e sadio, se quer nni
lucro maior em carne, leite,
ovos, lã e tração, complete o

alimento de sua criação coin a

MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA
PEDIDOS À

federação
DE CRIADORES

Rua Senador Fel}6, 30
São Paulo

' - •

Eéõniâmicó no «jisto
SaGosdé 40. quilos 220,OjO
• .ir • ,! TO;
h-" -' •" "t 't 'Tfto®2 IS.Oíl

: 1 quilo 10,00
•" 'S^nieraso •nõái *-J-J'
resüll^dor " ^
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Associação Paulista de Criadores de Bovinos
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A TROPIIHA DE NHÕ (RÉ
Ao entrar de capataz na fazenda, nhô Ch*é

trazia o .<011 programa, como um governador
tem a .'jua plataforma.

Um ponto importante da plataforma dele era
pegar quanto boi elcado houvesse na fazen
da.

Ele falava com raiva da maldita bagualada.
como um governador rccém-em^ossado fala
dos tubarões.

Então, todo mundo estava contente, porque
boi alongado só serve para fazer anarquia na
lida da fazenda, como os altistas dos preços
fazem anarquia na vida do país.

Para pegar boi bagual é preciso cavalo bom,
para liquidar certas situações da vida dum
Estado é necessário bons prefeitos no Inte
rior .

Por isso o capataz .\nacleto Supimpa —
vulgo idiò Cré — foi autorizado a escolher,
na cavalgada, aqueles que quisesse, para cum
prir sou prometido.

Nhô Cré era pampa — tinha uríias manchai,
nas mãos e na testa, e por isso os inimigos
chamavam "Tubiano".

Ele começou a apartação da cavalliadã.
Tinha de todo pelo, para escolher: baio, tor-
dilbo, gateado, isobruno, lobuno, tosta
do, mano, rozillio, pinhão, picaço, bragado,
melado, doradilho, pangaré, tubiano. e outras
cores.

A peonada estava se lambendo de contente:
da tropa toda dava para tirar um lote de ma.
tungos de laçar corisco no ceü E o capataz
tinha dito que só.olharia para qualidade, na
escolha, sem ligar à cor — assim como os
gxivernos dizem quando têm nas suais mãos
a escolha dos» prefeitos.

Nhô Cré fecliou um olho, assim como quem
faz pontaria, e estirou o cabo do relho na
direção de um tubiano

— "Aquele!..." Os peões foram contando:

— "Um..."

Depois nhô Cré fechou outra vez o ínesmo
olho:

" —, outro pampa — "Dois ..." .

— Três!" — "Quatro!" —
"Cinco!" Tudo pampa.

A peonada coriieçou a se
olhar, entre si, desconfiada,
assim como a gente faz numa
roda quando um cheirinho
ruim surge de repente.

69) '

—"Aquele'.,
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contida e, agradavel pela fóiana como é impressa, iinpli

„ „ . 1- ^''"ajctória dos trabalhos a ([ue nos impir/emos »»
tido de ofei'ec i • o digim de nossa classe riiralista, stnnos obrigados a elevar
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NOSSA CAP,A ,

HEVISYfl

A Granja "Boa Vista", em Cami)inas, ha
mais de 20 anos Aem se dedicando à cria

ção do gado holandês, variedade preta e
branca. Os primeiros trabalhos na Granja
foram iniciados por Jorge de Sloraes Bar-
ros, a quem rernieinos nos.sas homenagens
pelo seu c.spirito realizador. Foi um dos

fundadores da A. P. C. B., um dos primieiros
produtores de leit^i tipo "A" e fazia ques
tão que os reprodutores para seus planteis
fosem importados dos mais afamados re
banhos da Holanda- Os trabalhos da Gran
ja prosseguem sob a segura orientação de
seu filho João de Moraes Baros e que apa-
i'ece en:s nossa capa.

•3 C C /Vi U T A
Desejamos estabelecer permu-
ta com revistas similares.
Deseamos establecer canje
con revistas similares.
On désire établir échange
avec les revues similaire.s.
We wish to establish excban-
.ge witli ali similar reviews-

A Pecuária no mês

Eis um ano cm (luc as condições climatericas
muito favoreceram a e.xploração agro-pecuária.
Estamos em plena séca e a produção de leite não
caiu tanto como nos anos anteriores. Não bas
tasse isso temos, ainda, a produção de novos plan
teis que estão ocasionando um maior volume de
leite e dai prevcr-sc um e.xcesso de produção para
a próxima estação das "aguas". Diante disso
pensamos ter chegado a ocasião em se poder pen
sar em pagar o leite de acordo com a qualidade
do produto e também vende-lo desnatado ou isto
não interessa as nossas usinas? O leite desnatado
é um produto mais barato e portanto de mais fácil
aquisição pelas classes menos favorecidas. É pre
ciso não esquecer que vivemos nos tropicos e em
nossa alimentação precisamos dos minerais e não
de gordura. Isso deve merecer a maior atençao
dos nossos produtores e dos poderes públicos.

Outro assunto que precisa ser detidamente
estudado pelos produtores de leite e usineiros e a
concorrência do leite em pó importado. Esse
produto cjue indubitavelmente apresenta melhores
qualidades que o nosso leite tipo "C", se é que
a isso podemos chamar de leite, poderá diminuir
a procura desse tipo de leite e mesmo, influir no
consumo do leite tipo "A". Aumentam as im
portações do leite em pó e os importadores estão-
organizados e bem orientados em propaganda para
aumentarem as vendas de seus produtos. É preciso
que os nossos produtores de leite estejam alerta
e tomem desde já as medidas necessárias a tempo.

Se demorarem muito talvez cheguem tarde e mais

uma vês repetimos; grande vai ser a campanha em
pról do leite em pó.

Os diretores da A. P. C. B. e A. B. C. B. R-
H., no mês de Agosto estiveram rffunidos diversas
vezes cuidando da oficialização do registro genea-

logico do' gado holandês puro por cruza no Es
tado de S- Paulo, da criação de livros para re

produtores qualificados, qualificados recomendados
e de elite para femeas. Foram, ainda discutidas
algumas modificações no regulamento do serviço
de registro genealoglco da A. P. C. B. e aprovado
o regulamento para a inscrição no livro de.mérito
do Serviço de Controle Leiteiro, da mesma enti
dade. Acreditamos .firmemente que com essa nova

orientação de trabalhos das duas Associações, no
vos horizontes surgirão para a pecuária leiteira
nacional.

Durante o mês esteve na ordem do dia o as

sunto da formação do zebú leiteiro. A esse res-

Revista dos Criadores
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A PECUÁRIA. . .

peito foram publicados diversos artigos cm nossa
imprensa diaria e realizada uma conferência.
Dessa conferência publicamos a primeira parte a
páginas Somos dos que acreditam que estu
dos como esses não podem e nem devem ser
combatidos, até pelo contrario precisam ser esti
mulados e levados avante pelos nossos poderes
públicos. A realização e concretização de estudos
como esses nunca levam menos de meia a uma
dezena de anos e até lá, portanto, muita cautela
ccmi a propaganda sobre o "zebú-leiteiro" para
que não ocorra um novo desastre com os nossos

planteis leiteiros pela infiltração má orientada do
sangue indiano.

» O ♦

A pecuária de córte vem vivendo dias agita
dos e de intensa expectativa em torno do racio
namento da carne nosr grandes centros consumi-
doréís.

Desejando colocar nossos leitores ao par da
situação, damos a seguir um relato das conversa-

ções que se desenvolvem na sede da Sociedade
Rural Brasileira.

Em umas das reuniões em que se abstiveram
de comparecer os representantes do Ministério ài
Agricultura e dos frigoríficos, o Sr. Alberto Wha-
tely leu topicos do noticiário da ultima reunião
da Comissão Central de Preços, afirmando existir
má politica do Ministério da Agricultura na ques
tão, uma vez que o representante daquela pasta na
C. C. P. afirmara que, com o aumento dos preços,
poder-se-ia fornecer o produto ao publico cinco
vezes por semana. Entretanto, a Comissão Central
de Preços deliberara contra o aumento e o sr. Al
berto Whately diante destes fatos, afirma que a
questão não era mais de carne, mas simplesmente
de preços.

•O proprio Ministério, portanto, pelo seu repre
sentante, confirmava a existência de gado para
abate. Diante disso, sugeriu o orador que a So
ciedade Rural Brasileira oficiasse ao ministro da
Agricultura e á Comissão Central de Preços no
sentido de solucionar o impasse através do forne
cimento de carne cinco vezes por semana, ou pelo

í só tocar no Interruptor... e <s
utilidades estario ao seu ilcance:

• Máquina d« lavar roupa
• GuÍndasfo«, eabrostonfes

• Ferramentat noeânlcai
• Motoro* olétrioo»

• Forro do engoinar
• Água eorronto

Ordonhadolra

• Luz olétriea

o Geladeira
o R â d i o

O simples apertar no bofão de arran
que Ihw proporcionará energia para
ILUMINAÇÃO, funcionamento DE
APARELHOS E MOTORES ELÉTRICOS.

Utilize essa fonte econômica de ener
gia na residência, na FAZENDA, nas
EMBARCAÇÕES, NOS ACAMPAMENTOS,
EM CqNSTIt.UÇÕES, NOS HOSPIIAIS
NAS OFICINAS. NOS PÓÇOS E MINAS.

Êsse equipamento se caracteriza pela
simplicidade de manejo e baixo

CU-TO DE manutenção.
Acionamento por motores a GASOLI
NA OU D.EbEL.

A grande variedade de especificações
em POTÊNCIA, VOLTAGEM E CICLA-

GEM resolverá o seu ca O ESPECÍFICO.

*• ÍV

A G o.

S y R , D ORES

Tj I c ••tABIO BASilOS, COM. ÍND
Rio ; s; PAULO . VB. HORIZONTE . P. ALEGRE
SÃO PAuio RUA noRtNciq .oe abriu, 367 - rn. 3-4ns
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Falriuiòníos como èsle

PREClSilM SER PROTEGIDOS
Todo criador sabe o que vale um
animal de raça. O que vale e quan
to custa... Há fortunas aplicadas
em exemplares magníficos que,
entretanto, estão sujeitos a muitos
imprevistos. Se você possui animais
de raça, faça o que todos os cria

dores esclarecidos estão fazendo:

proteja essa aplicação de capital
através da Carteira de Seguros
de Animais, mantida pela SATMA,
que lhe assegura uma indeniza
ção, em caso de morte de qual
quer animal de valor.

1
' > t

II8 CARTEIàAS DE SEGUROS:

Acidentes Pessoais

Incêndio
Automóveis
Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais
Responsabilidade Civil

'A • iV " • -V;' . "

f-'s
I -•( ,

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
* MAICR COMPANHIA DE SEOUROS EM TEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUL-RIO DE JANEIRO
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A PE€LARIA. - -

aumento do preço, evitando-se dessa forma o de
senfreado cambio negro que ora se observa.

DEZ PERGUNTAS PARA O MINISTÉRIO

DA AGRICULTURA

O sr. Alberto Whately sugeriu ainda que a

Sociedade Rural Brasileira oficiasse ao deputado

Dolor de Andrade, que se encontra em Mato Gros

so estudando a questão do gado a fim de inter
pelar o governo na Gamara Federal através do

Ministério da Agricultura, no. sentido de serem en

tregues áquéle parlamentar as dez seguintes per
guntas que deverão ser respondidas pelo Ministé

rio da Agricultura á Gamara Federal:

"1 — Qital o numero de bois existentes atual

mente nas invernadas paulistas?

2 Qual o numero de bois cm condições de
serem abatidos nos meses de setembro, outubro,
novembro e dezembro e existentes em nossas m-
vernadas atualmente.'

2 Qual o numero de bois gordos em condi
ções "de aliate desta data até 31 de dezembro de
1947 existentes em toda a região servida pejas E.
F Sorocabana, Noroeste do Brasil. Araraquara,
Mogiana, Central do Brasil e Cia. Paulista, nos
seus troncos e ramais?

4 Qual é o numero de bois entrados no
Estado de São Paulo através dos portos fluviais,
estradas de ferro e outras passagens nas frontei
ras com os Estados limítrofes, de 1." de julho de
1946 a esta "parte?

5 _ Qual o numero de bois em condições de
abate nos meses de setembro, outubro, novembro

e dezembro, exisijentes no Estado de
Minas e Rio de Janeiro para o abaste
cimento dos mercados daqueles Esta
dos e do Distrito Federal?

6 — Qual o numero de bois aba

tidos nos frigorificos, charqueadas e
matadouros municipais, dos Estados
de São Paulo, Minas, Rio e Distrito
Federal, de 1.° de julho a esta parte?

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda —porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa ae os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leitelras exigem uma alimentação
racional - farta, rica e bem equilibrada.

"Bi^ÇOES CONCENTRADAS BRASIL" slo

7 — Quantos quilos de charque,

salsicharlas e conservas de carne fo
ram produzidas nos Estados e-Distrito
Federal referidos no item anterior, de
1.° de julho a esta data? ,

8 — Qual a quantidade de carne

congelada existente nesta data nos fri
goríficos?

9 — Qual a quantidade de char
que existente nesta data nos frigorifi
cos e charqueadas?

^dadosam^e caTculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.
Experimente-a hoje mesmo e nunca mais •

deixará de usa-la.
Branno M. d» Andrade, €ng.-agro.)

Produto da if* PMuà,*!«

8

10 — Qual tem sido a produção

mensal da carne nos frigorificos do
inicio da safra atual até esta data?,

^ O sr. Alberto Whately, após pe

di/ vários esclarecimentos ao repre?
sentante dos retalhistas do Estado,

esclareceu que a tabela de preços hoje

Revista dos Criadores
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WEBER
S M M

Uster - Zurich

8 hp
16 hp
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Construção sólida

Grande durabilidade
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PAULO

SÃO

COBRANÇAS _ DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL" _ CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Popula.res

(limite de Críi> -ÍO-000,00) .. 4 1/2% a. a.,
Limitad/os

até Cr.$ 50.000,00 4% a.a-;
até Ci-.$ 100.000,00 3% a. a.;

SEM LI.MITE 2% a. a.

Depósito.s a Prazo .Fixo:
12 mêses.. 5% a.a. — 6 mèsets.. 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias .. 4% a. a. — 60 dias. . 4% a.a.

30 dias .... 31/2% a. a. ^

Contas a Prazo Fixo, com papamento
mensal de juros:

6 mêses 3 1/2% a.a-—,12 mêses 4112% a.a.
FFRAL e AGÊNCIA CENTRAL.

SSTSe Março 66 - «IO DE JANEDIO
END TEL. "sWlITE" - Agencias em
fodas as Capitais dos E^^ados prmcipais
nracas do País. Correspondentes na» prin
Sfs nraoas do País e do Exterior. Agên-
cS no Exterior: Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai j. .

Agências localizadas no EsÇ de São Paulo.

S Baurú - Bebedouro - Botucatú -
Bragança Paulista - Cafelandia - Campma_s
_ Catanduva - ^^avantes - Ttovemva
Franca - Itapetininga - Itapira -TtuveiaNa

Tnv>r,Hnn>n1 Jaú - Limeira - Lins - Ma-
'-r Matão -'Mirasaól - Mogí das Cruzes

"•'l? "i Anrazi™! - Nova Granada - Novo_ Monte Apr^iyei^ _ Orlandia .- Peder-
neTas"''- Piracicaba - Pirajú - Pirajuí -'P?ris?ununga - Preãidente Prudente - Pro-Pirassunung Bonito - Ribei-

™nX'eto - Rio Claro - Sta. Cruz do Riorao Pie Anastácio - Santo André -
' São Joã,o da Boa Vista - S. JoséSantos - José do Rio Pardo-S.

dos fo'_ Sorocaba - Taquaritin-

ir. íauTat?- TUPÍ -^a>pa,a,.,„ -Volu-
poranga. .
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A PIXXARIA.

em vigor era a !ne...íina baixada em 1942, quan
da Coordenação Econômica e que permanecera a
mesma.

A QUESTÃO DO XARQUE

Terminada a reuniãcf na qual o sr. Alberto
Whately debateu a problema da carne, pnncipa
rnente pondo em cheque as conclusões da ultima
reunião da C. C. P., e quando então propôs a ca:^a
enviar um oficio ao Ministério da. Agricultura, ta ^
zendo serie de perguntas especificadas atras,
re^esentante do jornal "Correio Paulistano' man
teve com s. s. uma rapida palestra. Procurou
abordar questões imediatas do abastecimento dt
carne verde da capital, sobretudo com referencia a
questão do xarque.

Disse o sr. Alberto, Whately:

"Não se compreende como é que trazem
boi com dificuldade para São Paulo, que devia ser
fornecido na forma de carne verde ao publico mas
que, entretanto, ps frigoríficos estão traiisforman o
incompreensivelmente cm xarque, salsicha, sobre
tudo pm salsicha, que é mais rendoso, e carne
enlatada".

Indagado: mas que fariam os frigoríficos dos
quartos dianteiros recusados pelo consumo na o
ma de çarne verde?

"Se os frigoríficos fornecessem aos reta
Ihistas os quartos trazeiros livres da parte denonii
nada ponta de agulha, da costela e dos dianteiro»,
pusessem à venda apenas braço e pá'cujo consumo
é certo, como qualquer proprietário de açougue
sabe, não haveria evidentemente tanta sobra para
o xarque e conservas, o que é. uma irregularidade
diante da dificuldade que todos sabem para trazer
boi em pé de invernadas distantes dos frigoríficos.
O xarque deve ser fabricado nas longínquas xar-
queadas de Mato Grosso e Goiaz, onde ha gado
que não agüenta as grandes caminhadas, como
acontece com as vacas já velhas para a procnaçao
e que devem ser abatidas no lugar onde vivem
e bois carreiros "montados" ou por outra qual
quer forma envelhecidos. O boi que chegue ao
alcance' do mercado consumidor de carne verde,
deve ser destinado à venda como carne verde .

Quis saber do sr. Alberto Whatelj' o por que
da obstinação dos frigoríficos em fajiricar xarque.
Responde ele:

"Porque o xarque produzido nos frigorí
ficos de S. Paulo e do Rio e nas xarqueadas tem

Revista dos Criadorics



TRATAMENTO DA MASTITE
AGUDA E CRÔNICA

VETICILIN A
MARCA REGISTRADA DE PENÍCILINA SÓDICA VETERINÁRIA

Voticiiino «stâ sendo usodo em lar.
go escalo no irotamento dos mos-
fites, provocodos pelo Streptococcus
Agolotiae, nos auols ó de grande
çlicócio, curando um sem número
de glândulas mamórlo* (Téfos)
infectadas, com uma simples série
de injeções intromomàrias
Veticiíína tem umo insofismável von*
togem sôbre fodos os outros troto-
mentoi em uso É seguro • especi
fico nos mcsfítes crônicas e agudos.
Pode ser usado com iguais resulta
dos nos períodos de lotação ou nôo.
Enquanto exerce uma tremendo oçòo
bocteriostãtica sôbre as bactérias
potogônicos no ubre, nôo irrito o
seu delicado tecido Se o mostite
é cousoda por microorganismos pe-

nicilino sensíveis, o animal (voco)
volto ô suo produção leiteira tôo
cedo quanto o tratamento se|a in$.
tituido-
A terapêutico penlcilinico mostro-se
um meio prático, seguro e eficaz
de contrôíe em inúmeros infecçôes
causadas petos microorganismos
gram positivos. Veticiíína (penicllíno)
exerce uma notável oçòo boctenos-
tático contro muitos estirpes de es
treptococos, estofilococos. Clostn
dium wetchn e outros clostridios,
Gctinomices, Bocillus ontrocis, Erysi-
pelothrix rbusiopathlaz, corynebocte
rio e ieptospiro.

APRESENTAÇÃO:

Froscoi com 100.000 Unidades.

LEDERLE LABORATORIES DIVISION

American Cvanamid Company

Representantes exclusivos no Brasil:

BARROSO, WALTER & CIA. LIDA.
Ruo 1.- de Mofço, 9-2.®

RIO DE JANEIRO

SETEMBRO DE 1947

Rua da Liberdade, 830

SAO PAULO

A PECüARlA. . .

consumo imediato, não
precisa percorrer as dis

tancias que o xarque do

pantanal e dos confins de

Güiaz tem que suportar.

O produto daquelas i^e-

giõcs vem seco^ muito se
co, desidratado quase e

o volume da carne fre&ca

de S. Paulo, cona consu

mo da mão para a boca

muito meiior do que o
seu congenere do sertão-

Explico, com muito me

nos massa de carne os

frigorificos e xai^fiueadas

junto aos centros consu

midores produzem 1 quilo

do produto ãí a preferen

cia dos matadouros em

vender xarque. K o mes

mo caso, comparando, o

leite em pó que nos^^m

dos Estados Unidos. Lá

tiram a agua e nos"^ man

dam o pó, nós aqui o

transformamos em leite,
adicionando agua - Com

preende a diferença Üe
volume?"

NUJIEROS

A seguir a reportagem

procurou yaber, em di
versos setores, qual tem

sido o desvio da carne

verde para a industriali-
zagão - Segundo pudemos
apurar, somente um fii-
gorifico desta capital aba
teu de janeiro a março
j5.089 bovinos e p"i"odUziu
•'. 422.512 quilos de xar
que e®574.749 quiloü :de
carne enlatada- E o ma
tadouro de Carapiouiba,

11



A PECLARIA

no mesmo espaço de tempo, produziu 45.000 qui
los de xarque, tendo sido no ano anterior a sua
produção de 811.761 quilos.

' Como fez sentir o sr. Alberto Whately, a
carne enlatada é cara e o povo não a pode con
sumir. Em resultado disso, vão se acumulando
estoques. Em seguida, os frigoríficos pleiteiam, e
conseguem, a sua exportação, alegando que se trata
de excedentes.

NOVA REUNIÃO

Em outra reunião a Sociedade Rtíral Brasileira

convidoíT o deputado Dolor Ferreira de Andrade,
pecuarista em Mato Grosso, a fazer çm sua sede
uma exposição sobre as condições, da pecuaria em
seu Estado. O sr. ÍDolor de Andrade aceitou o

«

convite e deverá em breve fazer essa palestra.

A referida entidade enviou, ainda, o seguinte
oficio ao i)residente da Republica sobre a questão
da carne verde:

" Empenhada em cooperar para a solução do
problema da carne* verde, esta Sociedade vem rea
lizando sucessivas reuniões, às. quais têm compa
recido representantes de todas as class'es interes
sadas.

"A 28 de fevereiro do ano eni curso, remetemos
ao sr. ministro da Agricultura um relatório con
tendo as conclusões a que logramos chegar no
estudo dessa importante questão. A falta de
dados estatisticos oficiais, baseamo-nos em depoi
mentos de criadores e invernistas deste Estado e
de Mato Grosso, Minas e Goiás e dos representan
tes dos retalhistas de São Paulo, dos frigoríficos,
marchantes é consumidores. Concluimos por fim,
peia existência de gado suficiente para uma distri

buição mais farta de carne verde de.s-
de que se promovesse uma reestru

turação "de preços, que beneficie so
bretudo "O criador, e uma melhor

adaptação dos transportes, mormente

do Estado de Mato Grosso.

'"Os jornais trouxeram uma no

ticia que causou entre os interessados
a maior estranheza. Segundo ela, a

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

Estrada de F^rro Noroeste do Bra
sil, administrada pelo Governo Fe-
deral, teria exigido dos pecuaristas da

zòna de São Paulo uma sobretaxa de

20% sobre o total do frete para poder
aumentar o numero de trens, no pró

ximo mês de setembro.

" Do memorial dirigido aos ex

portadores de gado, pela aludida Es

trada, extraimos, para o conheci

mento de V. ex., os trechos seguin

tes:

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes^

(Reêp. Brenno M. <le Andrade, eng.-agro.) .

produto ám Rettoadora de Óleos BrasU S/À
^a Xavier de Toledo, 11* - Caixa Postal, 1117Rua xavier sao Paulo

12 *

"a), A Norpeste aumentará, na

escala do mês de setembro, de 30

para 60 ou 70 trens, desde que os

exportadores concordem com o paga

mento de uma sobretaxa de 20% so

bre o total do frete, etc..."

Revista dos Criadores



caofl QUILO
DE

Efebecê

Conheça este
lormícída patenteado

60 mais econômico

m

o formicida [febECÈ

pode ser usado

em quase fados

os tipos de ex-

tinfores a fogo.

m

O Sr. que sempre procurou um formicida boD-\.
econômico, não inflaraavel nem explosivo, não
venenoso para plantas e animais, encozitra no
EFEBECE o produto que livrará de formigas
a sua fazenda.

EFIÍBECE - o único formicida patenteado
no Brasil - A^em revolucionar o combate às
corladeiras. Muito econômico, cada quilo
produz í00/íVro.s de gú.t ullra-pesado e perjeUa-
nienle visível. Tão forte que mesmo misturado
com 80 % de ar, mata formigas. Sua aplicação
com o Extintor EFEBECÊ é facílima.
Opróprio Jogn aciona o aparelho. Nada de foles
nem ventoinhas. O operador não perde tempo
nem trabalho, .dedicando toda a atenção ao
formigueiro e realizando um ataque seguro.
O El'EBECÊ já está em uso nos mais
adeantados centros agrícolas do país, desper
tando vivo entusiasmo, conforme atestados
em nosso poder. Peça-nos prospetos grátis.

Difetribuidores

MPORTADORil PeiEIRi LTBi.
Rua 15 de Novembro, 200 - 13." and. - salas. 4 e 5

Rnd. Xel. **Noguexport" - C. Postal 6030
Tel.; 2-0100 - S. Paulo - Brasil

Aceilamos Agentes
NORTON



A PECI ÃRIA. ..

"b) A sobretaxa de 20% será correspondente
a todos os trens que forem escalados".

'"c) Os exportadores que não concordarem
com o pagamento dessa taxa não serão incluídos
na escala".

'"d) No caso de ser rejqitada a proposta,
serão escalados apenas 30 trens no citado mês .

"Conclue-se sr. presidente, que a Noroeste
dispõe das composições necessárias ao transporte
do gado, mas para fornecê-las coloca a condição
"sine -qua non" da majoração dos fretes. Isso,
sem duvida, virá" agravar ainda mais o problema cio

•ic As granjas modernas
asseguram-se maior pro-
ddção e lucro, com as

Desnatade-ras Montgo-
mery. A linha de Des-

natadeiras Montgo
mery inclui tipos
manuais e elétricos

de capacidade entre 100
e 354 litros horários: to

das são idênticas na fa

cilidade de manejo, per
feição de funcionamento
e seiviços rápidos.
Fabricadas pela
Montgomery
Ward, de Chi

cago, U. S. A.

Fornecemos/ com Drazer,

•sciarecimenfos técnicos

aos snrs. Interessados.

' DISTtIBUIOpRES EXCLUSIVOS

IRMÃOS DEL 6UERRA Gon. e Ind. S. A;
41. FLORÊjlciO DE ABREU, 6\9I67S - FONE 6-6312> S. PAÚtÒ

Panam • Ca-a de Amigos

u

.í

abastecimento de carne".

Sobre esse assunto recebemos ontem extenso
telegrama da .Associação dos Criadores do Sul de
Mato Grosso. Dele permitimo-nos transcrever.
".Acabamos de ser surpreendidos com um aumento
de vinte por cento sobre os fretes da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil".

"O Ministro da Agricultura, no parecer en
viado à Comissão Central de Preços, opinou pelo
aumento dos dias de distribuição de carne e pe""
uma elevação do preço da mesma. A C. C. P-'
sua vez, recusou-se a conceder a majoração ple<
teada, sob a alegação de que não lhe haviam sido
dadas garantias de que a carne era abundante.

"Tal controvérsia, sr. Presidente, deve ser en-
' cerrada, no interesse do povo consu-

midor. O Ministro da Agricultura
dispõe de elementos estatísticos, su
pomos nós, que o autorizam a pleitear
uma distribuição mais farta de carne.
Esses elementos constituem, sem du
vida, as garantias- de que a C. C. P-
carece.

"Ademais, permitimo-nos lembrar
que, havendo maiores disponibilidades
de gado atualmente, o fator niajora
ção de preço não tem no caso senão
secundaria ingerência.

" Diante do exposto, vimos rogar
a V. ex. as providencias qim a ques
tão recomendar e a remessa de infor
mação sobre a solução que for encon
trada, para conhecimento e tranquih-
dade dos nossos consocios e demais
interessados

Eis pois como estão os trabalhos
deste palpitante assunto e aguardemos
a palavra dos meios oficiais.

♦ * *

Araçatuba — Birigui — Penapo-
Hs — Valparaizo — Andradina.

BOVINOS — As invernadas ain
da estão agüentando as boiadas. Ha
gado gordo, esperando o invernista
preços melhores. A criação de gado
leiteiro é pequena.

AVICULTCRA — Do setor, a

região de Birigui é a única que tem
uma avicultura racional. Possue umas

20 granjas bem montadas e com um
total aproximado de 30.000 "cabeças.

Revista dos Criadohes



TRATAMENTO DO RAQUITISMO E DISTÚRBIOS
CÀLCICOS NOS ANIMAIS, PELA VITAMINA 02

A ergosterina, isolada por Tanrop submeti
da à ação doy raios ultra-violeta, transfoi*ma-
se em vitamina D, dando ao mesmo tempo,
compostos secundários que não tôm poder
curativo. Isto explica a diversidade dos pi^o-
cessos de irradiação dando ergosterinas irra.
diadas, cuja ação terapêutica é extremamente
variavel. Por outros processos obteve-se a vi
tamina D2, sob fôrma cristalizada, como pro
duto químico puro e de atividade constnnte.
O Sterogyl Veterinário 6 uma solução oleosa
contendo 5 mg. de vitamina D2 cristalizada,
por cm3, quimicamente pura, isenta de todo
elemento s-ecundário suscetivel .fie alterar,
podendo conservar-se indefinidamente Não
tem cheiro nem gòslo, sendo perfeitamente
tolerada pelos animais, sem o perigo de acú
mulo no organismo. As suas principais indica
ções são as decorrentes do fato biológico de.
ser a vitamina D2 a que preside ao metabolis
mo do fósforo e do cálcio orgânico. O seu em
prego clínico abrange várias espécies animais.

EQÜINOS — O raquitismo é raro nos cavalos,
mas em compensação os estados
fie descalcificação são extrema
mente freqüentes, sobretudo nos
potros puTO-sanguo (osteito e
osteo-artite dois cavalos puro-

sangue Koly, Vivien, Augustin), e a des-
mincralização do esqueleto é a causa das fra
turas tão freqüentes nestes animais. Todos os
cavalos de puro sangue, desde o seu desmamo
até a época das provas de coirida, aos dois
anos, devem receber um vidro aos 3 meses,
repetindo a medicação com intervalo de^ G
meses sendo o conteúdo do vidro misturado
com mel e assim dado ao animal em electuá-
rio Os cavalos já em treinamento, devem re
cebei' um vidro por semana durante 1 a 2 me
ses, repetindo-se o tratamento anualrnente.
As éguas prenhes devem tomar um vidro 3
meses antes da data provável do part;o. Do-
cnça muito cornuiTi outro os ocjuinos, lun.is' ou-
servavel ainda nos animais de montaria, que
têm deficiência alimentar, é a denominada
"cara inchada" que é resultante de uma falta
de vitamina. Ainda nesta doença, bem como
na ósteo-inalácia, que é menos freqüente, o
emprôgo do Sterogyl Veterinário dá excelen
tes resultados, conforme comprovamos em
animais de tiro'.

BOVINOS — Os acidentes vitulares e pseudo-
vitulares (tetania da herva), de-
vidos a uma perturbação do ine-
tabolismo do òálcio, bem como à
depravação do gôsto, que é devi

da à avitaminose, são facilmente tratados pe
la vitamina D2, com resultados positivos.

SETEMBRO DE Itíiv

Além disso, as vacas leiteiras, e também as
prenhes encontram no Sterogyl Veterinário"
um tratamento eficiente, porquanto age tam
bém como tônico geral.

C.VNINOS — Na prática canina, o Sterogvd
Veterinário, será dado: aos ca-
chorrinhos novos, principalmen--
te Os de consangüinidade estreitn
(cães de raça\ que são muito,
susceptíveis de raquitismo, de

descolamentos èpifisários^ de distúrbios do
crescimento, às cadelas hitigadas por crias
sucessivas ou pelo aleitamento, aos cães que
apresentam afecções ósseas ou fraturas. As
doses para os cães variara de 5 a 25 gotas
diárias, de acôrdo com a idade e o porte. As.
doses fortes são entretanto aconselháveis
porquanto a abunôancia de vitaminas é cer
tamente um fator de imunidade.

suínos — O raquitismo e a osteomalácia são
_ particularmente temíveis na cria-

ção e engorda destes animais.
Todavia, estas doenças podem
ser combatidas pelo Sterogyl Ve
terinário. Seria conveniente, em

particular, dar a medicação às porcas gestan
tes, pois que estas, convenientemente nutridas
e submetidas a esta mediiação, evitariam to
tal ou parcialmente máus produtos, raquíticos
de nascença que, na proporção de t, 2 Qu
mais por cria, representam uma perda inega-VI iU, 1 i vôt/U Luill UlllU»

vel para o criador. A dose varia de lO a 30
gotas diárias, que devem s^r colocadas na
ração.

OA^INO—7-A alotriofagia, certa» afecções ulce-
rosas dos beiços e da córnea, repre

sentam realniente estados avitaminóticos, ra
zão porque poderão ser combatidos eficiente-
mi-nte -p-qo PtornirO Veterinário. A dose diá
ria vai do 10 a 20 gotas.

AVES DOMÉSTICAS — Os fenômenos de cani
balismo, comumente observados
entre ay crtações de aves domés
ticas, são devidos à carência jle
matérias albuminóides na ração,
associada a uma avitaminose. O

emprego do Sterogyl Veterinário, adicionado
a» rações de matérias azofadas, na dose de 1
a 2 gotas do produto, por cabeça, fazem ces
sar rapidamente esta' depravação que ocasio
na grandes perday ao criador. Deve-se no ^
ainda que o Sterogyl Veterinário influi mu -
to favoravelmente na postura das aves-

STERCMTYl VETERINÁRIO (Vitamina D2 —\
Calciferol). ♦ m

Apresentação: Vidro com "(je
. 50 mg: de calciferol (2.000.000 U. I. de

vitamina D2).
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A PE€L'A«IA. . .

PISCICULTURA — Ainda, na região de Bi-
riguí, ha 30 tanques com umas 5.000 carpas e de
propriedade do Sr. Antonio Silva Nunes.

Araraquarâ — Novo Horizonte — S. Carlos
— Taquaritinga — Itapolis — Ibitinga.

BOVINOS — Neste setor nota-se, também,
uma tendência para aumentar a area de pastagens
e com preferência para a exploração leiteira. As
pastagens já não estão em boas condições e em
Araraquara houve diminuição de 60 mil litros em
relação ao mês anterior. É o seguinte o movimen
to das Usinas de Lacticinos durante o mcs de

junho, p. passado:

USINA LOCALIDADE

Cia. I. R. P. A. Araraquara
Lacticinios Fleury Ltda. Rincão
Cia. Paulista de Lacticinios Ara

raquara

I. L. S. P. Minas. Matão

TOTAL

DE LITROS

193.910

158.070

94.628

13.407

Total 406.015

Neste mês foram liberadas 250 toneladaí de

torta de algodão, tendo sido atendidos 117 interes
sados.

Na Região de S. Carlos a produção de leite

recebida pela Cooperativa foi de 421.807 litros,

para 312.468 litros em igual período do ano an
terior, havendo para este ano, um acréscimo de

109.339 litros de leite. A produção de manteiga foi

de 400 quilos. Foram liberadas 300 toneladas de

farelo de caroço de algodão, num total de 70 in
teressados.

AVICULTURA — Continua a despertar inte
resse a criação de galinhas poedeiras.

SUINOCULTURA — Têm surgido novos
fócos de peste e a vacinação continua intensa. Os

preços continuam bons.

Avaré — Cerqueira César — Pirajú — Botu-

catú — S, Manoel — Santa Cruz do Rio Pardo —
Chavantes — Palmital.

BOVINOS — As pastagens estão secas, e o

gado está ressentido. Caiu a produção de leite.

SUINOCULTURA — A peste é um problema

a solucionar. Ê preciso que os criadores cooperem

DI^CDLirCS VETEI^INARIC/

GUSANOL O melhor mata bicheiras. Algumas goltas matam
em poucos minutos a maior bicheira. Peneira

in.stahtanearrTente até o fundo da bicheira. Eeo-

liomisa tempo e remédios. Não é cáustico.

CARRAPATYL - — 10 melhor Carrapaticida. Diluições a 1:110 e 1:400

POMADA GAÚCHA — O melhor remédio contra berncs.

VACINA CONTRA AFTOSA — Imunidade de 6 a 9 meses.

VETICILINA Peniciíina x'eterinária para mamites, garrotilho,
pneumonias.

REMÉDIOS VETERINÁRIOS EM GERAL

PRODUTOS VETERINÁRIOS ZOOFARMA LTDA.

16 *

RUA CRISTOVAM COLOMBO, 63 - 1 ° - SALA 5

End. Telegráf. "ZOOFARMA" —

FONES 3-4298 e.2-6634^

SÃO PAULO
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SE VEIVDE BE

BOCA EM

Quem prova um bom queijo não deixa de reco
mendá-lo aos amigos. Desfrute esta propananda
grátis, fazendo bons queijos com o coalho Mars-
chall. Forte, puro e uniforme, ele torna a fa
bricação mais fácil e rendosa e faz queijos de
massa delicada e saborosa. O coalho Marschall
é um produto americano, garantido ha mais de
40 anos por Mar.schall Dairy Laboratory, ínc.

"A marca preferida das Américas".

Cia. Fábio Bastos
CaVlfcRCIO E INDÚSritJA

Rua Theofilo Otonl, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Florencio de A!)iieu, 367 — SÃO PAELO
Rua Rio de Janeiro, 368 — BELO HORIZONTE
Av- Júlio de Castilhas, 30 — PORTO ALEGRE

* Peço mandar uma
amostra dp coalho

.Harschall (dizèr o tipo)

'*ara:

Enereço:

SETJÍMBRO DE 1947
i

Í'A'9. (iílLiiiijSiíi- ,Wii

*( •"v

\

PARA GRAMDESIINDÚSTIIAS • (oalho emlPó
Marca AZUL (forte'»
Marca VERMELHO (extra-forte)
PíRí PHOtHlS WDÜSIRIÍS l 050 MSURO COJIRO í* PÍSTIIORS
"D" (concentrado)
"it" (extra-concentrado)
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"TECMAIIGIIM"
Suiíato de Mangarirls — MuSÍJ/i — ((iã%)

Solúvel em agiia

VALIOSO CO M^P L E-

M E N T O DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

E A

REPRODUÇÃO

BOVINOS^ T^QUINOS, SUÍNOS E

AVES

AUMENTA A RESISTÊNCIA DO DADO
CONTRA A BRUC.ELOSE.

PÔDE SER ADrCIGNADO AO SAL NA
PROPORÇÃO DE 5%

PRODUTO DE

tennessee EAsn man corporation

Distribuidores exclusivos

riLHOS i CIA. ITDA.
Rua, Marconi, 131 - 11.*

, ' São Paulo

A PECUÁRIA...

com o.s .Agronomo.s Regionais e com o Instituto
BioIogico, no combate ao mal. Da boa vontade
cie- todo.s é que depende o.re.sultado final da luta
contra a peste .snina.

EQÜINOS — Ha tempos surgiu no municipio
de Oleo, região de Ccr(|ueira César, um surto de
eiiceíalomielite, atacando muares e cavalares. O
mal chegou a alastrar-se aos municípios de Ccrquei-
ra César c Santa Barbara. O alarme foi grande
devido à intensidade do mal." Foi .solicitada a
vinda de um veterinário e que colocou á disposi
ção do agronomo regional quantidade de vacina
necessária para combater o mal. Auxiliado nessa
tarefa pelos- interessados, que traziam seus ani
mais para serem vacinados ou nos proporcionavam
condução, em menos de 15 dias contávamos com
1091 animais vacinados. No proximo mês, a va
cinação prosseguirá nos municípios de Santa Bar
bara e Manduri.

Bauru — Agudas — Pirajuí — Lins — Duar-
tina — Cafelandia.

BOVINOS — Em geral, quasi todos os cria
dores enfrentaram bem a seca deste ano, pois pra
ticamente não houve seca. Setor que se' dedica
quasi que exclusivamente a engorda de gado. .^s
invernadas estão lotadas. Na criação de gado
leiteiro aparece Pirajuí em primeiro plano e a se
guir Lins.

suínos — Ha grande interesse pçla criação
devido aos ótimos preços.

Campinas — Amparo — Mogi-Mirim — Capi-
vari — Itú — Jundiaí.

BOVINOS — As pastagens ressentem mais
a estiagem e a produção de leite caiu em uns 30%.
A região de Campinas conta com um dos maiores
rebanhos de Holandês puro sangue, do Estado e
os criadores adotam os mais modernos princípios de
criação. Ao lado de seus estabulos ha silos, ba
nheiro carrapaticida, fazem feno e adotam a orde-

nha mecanica. A maior parte da produção de leite
é para o tipo B e ha granjas para o tipo A.

suínos — É grande a população suina do

setor e prossegue a vacinação contra a peste sui
na. Os,preços para capado gordo continuam bons.

Itapetininga — Tatui — Capão Bonito — Ita-
peva — Itararé.

BOVINOS — Setor em que prcpondera a
cria e engorda de gado para corte. Muito deixa a
desejar a produção leiteira, chegando não raro a

Revista, dos Cri.vdores
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em casa...

Pão é o primeiro dos alimentos! Não passe sem
êle! E, se gostar de fazer pão em casa, use Fer
mento Sêco Fleischmann. Este famoso produto
assegura um pão de primeira qualidade, no vo
lume, na aparência, na textura da massa e no
sabor. E pode dispensar a refrigeração, bastando
para conservá-lo que seja colocado em
lugar fresco e sêco! Veja a receita
nos dizeres da latinha.

FERMENtO SÊCO

FLEISCHMANN

AGORA

econômicas

latinhas
de 60 grs.

Produto do Standard Bronds of Brozil, Inc. - Rio de Janeiro
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•^r\'.
d^ADA dia de chuva é

um dia quasi perdido para
o trabalhador mal agasa-
Ihado. E chove mais de
eem dias por ano!... Cem
dias em que seus homens

imuco ou nada produzem... "esperando
o tempo melhorar • E' um grande prejiu-
yo aue está em suas mãos evitar. Peça aA^ofa^o doa Criadores «APAS DE
LíONA para os sBius camaradas c distri-
bua a cada um, debitando-os pelo seu
nequeno custo. Assim terá o lucro daque^
les dias perdidos — e nao arriscara a
saúde dos seus trabalhadores.

TIPO PASTORIL

PONGHE cobre até à garima do animal,
livrando os braços para K lida-

Gr$

De 1 metro 10 cms. cada ....-•
De 1 metro 20 cms. cada ...... 130,00
De 1 metro 30 eras. cada ...... 140,00

rjijpQ aCtRÍCOLA

SOBRETUDO: com mangas e bolsos
Cr$

De 1 metro 10 cms. cada ...... 130,00
De 1 metro 20 cms. cada ..140,00
De 1 metro 30 eras. cada 150,00

CAPUZ — Cada .... Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. SENADOR f íZMÓ, 30 S. PAULO
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A PECUÁRIA..,

e.icasscar, trazendo embaraços ao serviço de abas
tecimento de leite às populações. Em Itapetinin-
ga, por exemplo, que possue uma população de
14.000 habitantes, o consumo de leite não atinge
a 2.000 litros diários. Felizmente notamos, ago
ra, o estabelecimento de granjas leiteiras nas pro
ximidades da cidade, o que vem garantir para fu
turo, maior produção. Contudo, necessário se faz,
que a questão das liberações do farelo de algodão
e trigo sejam feitas com presteza, afim de 0"^
essas granjas possam levar avante seus propositos
(De Itapetininga). Em Tatui, prevê-se na prima
vera um aumento de 20 a 40% na produção leitei
ra. Em Itapeva, estão construindo uma fabrica de
lacticinios cujo fim é a fabricação de manteiga e
caseína. Com a construção desta fabrica está
havendo propaganda no sentido de incentivarem a
criação de gado leiteiro e emprego de rações su
plementares.

suínos — Uma das maiores rendas desta
região foi a criação de suínos, atualmente muito
atingida pela "peste suina". Os criadores estão
começando a refazer suas criações. Ha necessida
de de mais assistência por intermédio dos orgaos
do governo, principalmente no que dís respeito a
fornecimento de vaèinas. Nota-se um pouco de
desanimo entre os criadores, pois a obtenção de
vacinas é dificil. Em geral os pequenos
criadores são pessoas sem instrução e mal sabem
escrever uma carta. Daí acharmos necessário
as -"Casas da Lavoura" manterem sempre um es
toque de vacinas.

AVICULTURA — Ha bastante animação
por parte dos chacareiros e mesmo por organiza
ções especializadas. De Itapetininga, já noticia
mos a instalação de uma granja para 2.000 aves
e já está em projeto uma outra, da Sociedade de
Imóveis para S.OÓO aves.

Piracicaba — Tiete — Limeira — Rio Claro.

BOVINOS — As pastagens da região se
manteem mais ou menos em boas condições de

vido às chuvas do mês. Em Piracicaba o movi
mento de leite foi de 61.243 litros. Na região de
Rio Claro avalia-se uma produção de 4S0.000
litros.

suínos —• A vacinação continua e continua
a grassar a "peste suina". Não fosse esse estado
de cousas a criação de suínos teria tomado gran
de impulso. Continua intensa a procura de re-

Revista dos Cki.adgres



!

•» 7 M".

A RAÇÃO DOS CAMPEÕES

FORRAGENS PECUARIA

nis»ç»

-:ív. •• V

•MILTONIA-GONOA — Campeã no concurso leiteiro realis/ado em Be
lo Horizonte, na XIII Exposição Nacional de Animaes, em Agosto 1947,
produziu com -IO mezes de idade, 97 kilos e 315 gi"amas de leite, em
3 dias. Esta admirável novilha, que é de propriedade do snr. Josá
Ribeiro dos Reis, Leopoldina, Minas, é alimentada com LEITIL, um
dos notáveis produtos da SOCIL, a fabrica que produz as melhores
rações balanceadas do Brasil.

RAÇA SOCIL SUCESSO

CRIADOR: Eis um e-vemplo que deve 'ser imitado- Gaste
um pouco mais com a alimentação e GANHE
MUITO com a produção. iPeça informações e
faça seu pedido. ^

. SOCIL - PRO - PECU/^
Rua do Cortume, 196 (Agua Branca)

Fones f Caixa Postal 5013 ,
[5-0298 Telegramas "SOCILIL'*

SãOPAULO

SETEMBRO DE 1947
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A PECUÁRIA

produtores c o mercado de suínos gordos se man
tém na alta.

Pirassununga — Sta Rita do Passa Quatro
Mococa — S. João da Boa Vista — S. José do Rio
Pardo — Araras — Casa Branca — Descalvado.

BOVINOS — Continua satisfatória a produção
leiteira nesto setor. As chuvas têm beneficiado
muito as pastagens, de maneira que estamos atra
vessando o inverno em melhores condições do que
nos anos anteriores. É grande o interesse pela
criação de gado leiteiro. .. Os criadores continuam
reclamando contra a escassês de concentrados.

suínos — Os agronomos regionais não têm
descuidado do combate e profilaxia á peste suina.'
Constantemente é solicitada a cooperação do Ins
tituto Biologico. A região de Descalvado pre
cisa de umas 10.000 doses de vacina contra peste

no mínimo.

Presidente Prudente -

Martinopolis — Rancharia
Santo Anastácio —

- Araguagú — Assis.

BOVINOS — Esta região tem sentido a es
tiagem e a produção de leite é pequena. Aliás,
esta região dedica-se mais, à criação de gado gor
do do que de gado leiteiro.

'"h •

VETERINÁRIO
Sulfamidofèrapia

IHDICnCÕES pneumonias, mas

tites, adenites (garrotilho dos cavalos)
etc., pneumo enterite dos bezerros,
diarréia dos leitões, feridas infeccio
sas, abcessos, queimaduras e abortos.

SOLICITE LITEHflIURa ELUCIOailVa

rua TAQUARÍ, 1338
SAO PAUIO

suínos — Grassa a "peste suina" e difí

cil é a aquisição da vacina.

AVICULTUR.A — Intensa é a campanha de

fomento desenvolvida pelo agronomo Manoel Al

cides de Oliveira, da região de Araguaçu. Tem

procurando obter ovos nos Departamentos Oficiais.
Tem mesmo feito permuta de ovos com milho

produzido na região. Eis o incentivo, o fomento.
Espera, agora, obter pintos de um dia o que trará
novos adeptos à avicultura. Espera ter 3.000 poe-
deiras para o proximo ano. É preciso ter-se, no
mínimo, 5.000 poedeiras de raça em cada município.

Ribeirão Preto — S. Simão — Sertãozinho —

Batatais — Orlandia — S. Joaquim da Barra —
Franca — Ituverava.

BQVINOS — Continua o interesse dos cria
dores pela produção de leite. Ha grande procura
por vacas leiteiras. Com isto vão-se melhorando
os rebanhos e as instalações para o tratamento
desses rebanhos. A procura de farelo de torta de

algodão cresce. As pastagens mantem-se em si
tuação regular. Instalaram-se diversas coopera
tivas de lacticinios.

suínos — Grassa a peste suina.-

S. José do Rio Preto — Mirassol
Aprazivel — Tanabi — Nova Granada
poranga.

RUA lAVRADIO, 70-A

RIO DE JANEIRO

Monte

Votu-

filial OE horto alegre - Kuo Cop. Mcn cnha, 113»-- Fone 5654
i «nam • CâM de Amigo*
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SERINGA VETERINÁRIÍA "ZARA"

A MELHOR

SOLIDA; Kaliricada com material de

1^ qualidade e dotada de cilindro

de vidro "Dyrcx". reforçado difi
cilmente qnehravel-

PRATICA: Desprovida de arruelas de

borraclia que se gastam e freqüen
temente. não SC ajustam bem. seu
cor|M) é eonstituido de uma só pe
ça. I*i'e.ssão facilmente graduavel e
do fácil manejo. E' taml>eiu dotada

de uinn peça fixadora de agulha.
DURÁVEL: Sua .solides garante uma

duração longa e um instrumento
utilizável por muito tempo.

U .
V, ..Jf,

t :•

V S

V-..

•V

EXATA: Rigorosamente calibrada per
mite a aplicação de doses certas de
medicamento, todo x'isivel no in
terior da seringa.

ãfELHOR: Solida, prática, durável
e exata é um instinmiento eficiente ^

que funciona com precisão e não
expõe quem com ela ta-abalha à
interrupção do serviço poi* defeitos
inerentes às seringas comims.

Resultado de muitos anos de ob
servação e prática.

PRODUTOS VETERINÁRIOS EM GERAL

Prod. Vet. ZOOFARMA Ltda.
RUA GRISTOVAM COLOMBO, 63 - 1.° and. - sala 5 —FONEiS 3-4298 e 2-6634

End. Telegráfico "ZOOFARMA" SÃO PAULO

SETP^MBRO DE i9il 23
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TRAJES

para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

CASA

ANGLO - BRASILEIRA

Sucessora de MAPPIM STORE
S. PAULO

24

A PECUÁRIA..,

BOVINOS — As pastagens apresentam-se cm

bom estado vegetativo e tudo favoreceu a criação
do gado bovino. Tudo faz crer que a seca não
será problema serio este ano. Aqui predomina a
exploração do gado para corte pelo fato de distar
longe dos grandes centros consumidores de leite e
ser precário o seu transporte.

suínos — Os criadores estão alarmados com
o aparecimento da peste suina em' diversos seto
res. Está-se procedendo a um levantamento geral
do numero de cabeças de suínos a vacinar pois de
acordo com as promessas feitas pelo Instituto Bio
lógico, serão enviadas, muito em breve, vacinas
para esta •região. Pretende-se vacinar todos os
porcos da região. É necessário ressaltar a manei
ra com que a direção do referido Instituto pro
cura atender aos que áP procuram recursos. Temos
sido atendidos em nossas mínimas necessidades.

AVICULTURA — Continua intensa a expor

tação de aves e ovos para a capital.

PISCICULTURA — Na Fazenda Santa
Clara, na região de S. José do Rio Preto, o Sr.
Vicente Vitagliano, mantém uma criação de carpas.
Possue vários tanques e calcula uma população de
30.000 unidades, sendo as mais velhas de 4 anos.
Brevemente iniciará a exploração comercial.

Taubaté — Pindamonhangaba — Guaratingue-

ta Lorena — Cruzeiro — Caçapava — S. José
dos Campos — Jacarei.

BOVINOS — Escassas estão as pastagens da
região, diminuindo bem a produção de leite. É
grande a procura de farelo de algodão, alimento
básico para o gado nesta época, porém, as quotas
das regiões não cobrem as necessidades. Neste
setor, Lorena, tem uma produção mensal de cerca
1.500.000 litros de leite. A região de Cruzeiro

que vai dessa cidade até Bananal, produz mensal
mente, uns 11.000.000 litros de leite. De Guara-
tinguetá, temos bs fornecimentos; Cooperativa de
Lacticinios de Guaratingueta Ltda, com 481.924
litros; Sociedade Produtora de Lacticinios de Gua-
ratinguetá, com 287.673 litros e Soe. Ind. e Co
mercial de Lacticinios com 228.129, litros. Faltam

dados da Cooperativa de Lacticinios de Roseira e
da S. A. F. P. A. "Vigor".'

Revista dos Cbiadoiíiís
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PINTO BUENO & CIA.
RUA AURORA, 39

SÃO PAULO

ÚNICOS

FABRICANTES
DO

ÇjÜÍDlIifl

Minas Gerais - Belo Horizonte: —

Rio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo —

SETEMBRO DE 1947
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"E' APLICADO COM GRANDE PRO^^ITO

PARA' A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALEStENTES. AUMEN
TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação cfos alimiéntos.

DESPEZA MENSAL DE . Cr| 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr| 20,00 a Cr$ 30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever &Cia. (Em liquidação) —Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640. • «ao
Almeida Silva &Oia. — Rua Brigadeiro Tobias, atfô.
Drogasil L'tda. Rua José Bonifácio, 166-
João Jorge Figueiredo S/A. —Rua Miguel Couto. 8.
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 503.

* 25
1,.

-\p



DESNATADEIRAS
MANUAIS

Capacidade do reci-
pientc: 2S litros

Produção da
máquina: entre 320

a 500 litros por
hoM. Fàcilmcnte

odatável para
acionamento elétrico

DESNATADEIRAS
ELÉTRICAS

MÁQUINAS
GERADORES
A VENTO

(Air.Chargert)

6 volta - 160 watta

32 volta - 1000 watts

ELETRIEI-

CADORES
DE CÊRCAS

héio de f

ação acima d(P
24.000 metros. Diversos ti|x>H

para bateria e corrente alter

nada -110 volta - saída 6 volt^3IIS - luuuwQtUi^ j nada-1

- J10 volta

Capacidade do
recipiente:

25 Jilroí.

Produção:
500 litros

por hora.
Motor Hilcnctoao

SOCIEDADE IMPORTADORA E EXPORTADORA

TANOARÁ LTDA.
Rua da Quitanda, 96 - 1." and., s/109 - Tel. 2-5137

Cx. Postal 1431 - SÃO PAULO

COALHO FRISIA
EM LÍQUIDO E EM PÓ

1.» FÁBRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado eom IO medalhas de ouro

Fabricado por:
K I N G M A & CIA.

Mantiqueira - E.F.C.B. _ Minas Gerais

Correspondência:
CAIXA POSTAL, 26 , '

Santos Dumont — E.F.C.B. Minas
' Gerais

Representante
CAIXA POSTAL, 342

'• Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
Wõo Paiiln

S:

CAIXA POSTAL, 397

Porto Alegi-e. — Rio Grande do Sul

A venda em toda a parte. — Peçam amos
tras grátis aos i*epresentantes ou direta-

mento aos fabricantes.
Criadores de l>ovinos da raça holandesa-
Vendemos ótinvos animais puros de pe

digree,, puros por cruza, e etc.
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r>0 QUE SE PUBLICA liM LIVROS, REVIS-
l AS E JORNAIS. NACIONAIS E ESTRANÍlF.l-
ROS APAR I AMOS PARA VOCÊ ESTES TÓ
PICOS. SE ENTRE ELES NAO ESTIVER O
ASSUNTO QUIO LHE INTERESSA, COMUNI
QUE-NOS E NA PROXI.MA tAMPERE.ADA O
•SATISFAREMOS.

O G.ADO EM MATO ^ problema da carne coii-
GROSSO tinua no cartaz. A FARESP

acha desaconselhavel no momen

to a liberação de matança, re

ceosa de não existir estoque de gado süficientm E acha
como solução o reajustamento de preços planejado pelo Minis
tério da Agricultura e entidades interessadas, isto é, a equi
paração do preço da carne ao do charque com a finalidade
de se evitar a preparação de carne em conserva para expor
tação. Os frigorificos afirmam que não existe gado gordo
em quantidade suficiente para manter o fornecimento normal
de carne ao mercado interno até dezembro. A Sociedade

Rural Brasileira, por sua vez, diz o contrario e [rede que
os quartos dianteiros do boi, que ficam para a carne em con
serva, sejam enviados também para os açougues e que o char
que do Rio Grande do Sul entre no mercado interno brasi
leiro, possibilitando o consumo de carne verde S vezes por
semana às populações de São Paulo e Rio.

A FARESP continua insistindo no aumento de preço
como a única solução. Nesse sentido telegrafóu ao presi
dente da Republica, expondo o descontentamento da classe
pecuarista em face da resolução da Comissão Central de Pre
ços que não aprovou o reajustamento planejado pelo Minis
tério da Agricultura.

Aquela entidade de classe está errada; se não existem
bofs gordos para manter o mercado interno do pais, a solução
não será o aumento do preço, que em nada resolverá a situa

ção do abastècimento de carne ao povo e, ao contrario, ainda

a agravará com preços que somente beneficiarão, açougueiros.
Responda a FARESP: por que razão o preço da carne nos
açougues de São Taulo e Rio são sempre os mesmos, quer
quando a cotação dos frigqrificos é de Cr$ 40,00 por arroba,
ou de Cr$ 75,00 e mais Cr$ 3,00 por fora?. De Cr$ 40,00
a Cr$ 78,00 a diferença é quase 100%.

A FARESP diz que não tem gado gordo, mas não eprc-
senta dados estatísticos para provar a sua afirmativa.

Revista dos Criadores
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OFERECEMOS AOS
PROOOIOS OE OSO

D.D.T. - PURO CALCA 100%

CRIAOORES E AGRICOLIORES, DOIS
ODRIGAIORIO RA PROPRIEDADE RORAL

—-Ofi sai9 D. D. T. - GALGA [PURO
1007c, são facilmente preparados em solução conforme fórrnulas que
seguem Juntamente com cada volume. As fórmulas apresentadas txn-
nam a aplicação do D.D.T. muito prática, observando-se uma econo
mia ck^ 100 a 500%- Dissolvido em líquido ou pó, sua dosagem lo! cui
dadosamente estudada e observada, para o combate eficiente e segu
ro de moscas, pernilongos, carrapatos, etc., tanto para usp caseiro co
mo lia pecuária e agricultura.

Pacote, de 1.000 gramas ( 1 quilo) Cr$ SC,00
PREÇOS: Pacote de 500 gramas (1/3 quilo) Gr$ 50,00

Pacote de 200 gramas Cr$ 28,00
Remessa pelo correio' MAIS* 3,00 para o porte.

Fazemos i'eine5sa de C.D.T. - PURC ÇAL0.4 100% pelo Reembolso
Po.stal.

EXTRATO DE FUIIO CALCA ou íREL DE FUIIC —
inseticida para o combate aos bernes e pulverisaçoes de plantas em
geral.

•NA RECUARIA: — Para o combate aos bernes. Dissolve-se uma
parte de Extrato de Fumo Galoá, em cinco partes de oleo queima.o

NA AGRICULTURA: Contra todos os insetos e parasitas que
infestam e atacam as plantações em geral. Dissolve-se uma parte de
Extrato de Fumo Galoá em cinco partes de agua.

PREÇO: Lata de um quilo Gr$ 30,00-

PEDIDOS A

I1SS0CIACÃQ PAULISTA DE CRIADORES DE
CEX-FEDERAÇÃC DE CRIADORES)

R. SENADOR F E I J ó , 3 O- S/LOJA
TELEFONES: 2-3832 e 2-6429

SÃO PAULO - BRASIL



NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO
O

IL

LUBRIFICAÇAO
AUrOMATICA

2Í.ÂÓt^.ihuícío'Le6:

PARAKA

r/

ELAS

BONS

SERVIÇOS.^
'Xje6fu:jJthjd£ViCbS

Massey-Harris
ocutCücLzmÁ€y

- l-ilCTO -

Sfto PAUIO ^ -

MOURÕESserrados paraCERCAS
DE EUCALIPTO, WolmanisadoS (imuni&oidos)contra

PODRIDÃO, CUPIM t INSETOS

Por tratamenbo moderno em ^ubo-Clave.
INCOMBÜSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.
Peça prospcto com preços ,

Preservação de Madei ras Iiça
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, Prema

SÃO PAULO
e-dtses

2S

dem^.e^re(Xncto^
O problema <iiic .sc quer resolver é o ./io consumo il.i

canic para 5 dias por semana c nâo o do preço. Se houver
aumento, haverá carne. Então c porque esta eJtiste e neste
caso a Comissão Central de Preços precisa ver onde ela está
escondida. Só mesmo uma FARESP pode apresentar seme
lhante solução: cm vez <le sc aumentar o volume do produto,
aumenta-se o preço no açougue é sempre o mesmo. Pot
que motivo, como estimulo aos criadores e invcmisias, o
jireço da carne não é mantido durante todo o ano à raiâo
de Cr$ 78,00 a arroba? Sc o preço no açougue é sempre o
mesmo, não há base para o frigorifico variar as suas cota
ções conforme a época do ano. A P.ARESP deveria propor
ao governo essa medida, que não só vem era favor do invcr-
nísta como tamlxrm do criador, ambos nacionais.

A Sociedade Rural Brasileira sim, está certa. Entrou

ii;i trilha que nos levará a '.saber exatamente se temos ou não
boi.s gordos para manter o consumo interno do país. Os de*
quesitos formulados por ela c dirigidos ao Ministério da Agrl-
cultura, à Coiiií.ssão Central de Preços c à Secretaria da

Agricultura do Estado de Sao Paulo dizem bem alto da sua
boa vontnde c da sinceridade de seus elevados proposíu.? çm
ter fiados exatos, baseados cm eslalisllcnn rcais para discutir
e resolver a questão do abastecimento da carne vfiídCi EspC*

remos, confiante.s, as respostas que esclarecerão de que,
está a verdade.

Enquanto isso a pecuaria matogrossensc vai sofrendo as
_donsequcncias desse estado de coisas. O reflexo dessa situa*

Ção a atinge cm cheio. Os nossos bois magros não saem
^para as invcrnadas paulistas de engonla, como nos anos aa-

teriorcs, e isso nos leva a crer-que elas ainda estejam lota
das de gado gordo. Já chegámos a fazer a seguinte conjetura:
certamente os inveruistas paulistas têm empréstimos na car
teira pecuaria. Como sc fala no rcajustamento em que o
governo federal vai pagar 50% das dividas dos pecuaristas,
eles na certa estão esperando pela lei da pecuaria, para de
pois então venderem os seus bois gordos. Isso porque sc os
venderem agora, terão que recolher ao Banco do Brasil S0%
do resultado da transação e se a lei do renjustamento sair,
perderão 50% sobre esses 80%. Seria essa a razão?

A outra hipótese c a de que os inveruistas paulistas ne
gociam com dinheiro dos bancos, a prazo de 12 meses. Nesse
tempo, compram o gado, transportam, inventam, vendem e
pagam suas dividas, fazendo novos empréstimos, para ura
novo ciclo de negocio. Mas, como os bancos s<j retraíram,
não aparecem os compradores de gado. Porem, neste caso,
perderiam eles as suas iiivçrnadas, sem nada produzirem, o
que é difícil de se acreditar.

A ultima hipótese Jé a de que as companhias frigoríficas
tenham arrendado as grandes inventadas de engorda da zona
Noroeste Paulista e para lá levado os bois de suas fazeudas
de criar e de seus estoqpes já adquiridos.| Ou então as man
tenham vazias para forçar a queda de preços do boi magro
e a alta da carne gorda, o que não deixa de- ser um contra-
senso, porque o preço do boi magro é diretamente dependente
e. proporcional ao valor da carne gorda. Mas como não existe

dinheiro e nem credito para o fazendeiro, tudo é possível. A
verdade entretanto é que o gado magro de Mato Grosso não
tem saída e os nossos fazendeiros estão era serias aperturas.

(Gonclue ,na pag 69)
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A ENTREVISTA DO MÊS /

SR JOAt) DE MOUAE!^ BARROS- DF-
RETÜR DA GRANJA IRJA ARSTA E
DA CIA. CAFIGCIRA DO RIO ]'\ErO.

-Ninijuem meUioi* para falar sabrr cpiestAes
Iriteiraíj do que João de Moraes líari'os, pois
formado eni agronomia por Piracicaba, lia
muitos anos que vem dirigindo os trabaUios
do sua Granja. O seu rebanho ati-avessa o
ano com uma produção média de 10.290 qui
los do Irile na "seca" e atinge a 13,50 quilos
nas "aguas". Eis, pois. a palawa de umi cria
dor, de imia pessoa que conhece de perto o
assunto.
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0 GADO HOLAN'DÊS

E O AUMENTO

DA PRODUÇÃO LEITEIRA

Problema que tem sido focalizado ultimamente
com grande interesse por parte não só dos podercs

1.1? A í

com grande interesse por parte nao so aos poa

públicos, .como das entidades interessadas, é p que
SC relaciona com o aumento da produção de leite.

esse respeito, a reportagem das "Folhas" teve
oportunicUicle de ouvir o í^r. João de Mopais Bar-
ros, 1." tesoureiro dá .Associação •Bíasileira
Criadores de Bovinos dá Raça Holandesa.

de

1

MELHORAMENTO DA PRODUÇÃO .
leiteira

"Ôs elevados propositos demonstrados pelos
orgãos govcrnanienlais, no sentido de melliorar á
produção leiteira —iniciou o sr. Morais de Barres
— encontraram a mais franca simpatia e tiveram
excelente repercussão nos meios pecuaristas o
Estado. Na Associação Brasileira dc Criadores dè
Bovinos da Raça Holandesa, de modo particular,
a campanha foi recebida com •entusiasmo, estando
todos nós animados do melhor proposito de colabo
ração com o poder publico. Entendemos mesmo
que se trata de uma cruzada patriótica e de grande
alcance social, dado que o leite exerce papel -dc
capital importância na alimentação esaúde do povo.
Ninguém de boa fé, pois, pode negar a sua soli
dariedade a uma iniciativa dessa natureza em tao
boa hora encetada".

O PAPEL DO GADO HOLANDÊS
Depois de analisar as varias

tas para o aumento da produção, acresce
nosso entrevistado: , - a

"Entendo que o problema da
só poderá ser resolvido com o
ção do gado holandês. A
nho dessa raça, com a o^tença ,
"pedigree", ou puros por J ,,i,eiro dos seus
o gado crioulo, que *j^ir aos descenden-
ascendentes, para ^ lhe é peculiar,
tes o elevado Índice indicado. Preci-
e evidentemente o unico cá
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sinios cic vacas ni't" produzam leite cm grande
: c^uantidade; que consumam as forragens produzi

das na própria fazenda; que produzam renda em
• todos os dias do ano; que melhorem a fertilidade

das nossas terras; e. finalmente, que paguem com

a sua produção o custo das instalações das fazen
das, sitios e granjas. E o gado capaz de satisfazer
a todós esses requisitos só pode ser o holandês. Sob
todos os pontos de vista a criação dessa raça é a
mais aconselhável. No que diz respeito à sua acli
matação, basta dizer que há cerca de um século exis
tem excelente rebanhos holandeses em Minas Ge-
raiSr nt)s climas mais diversos, como por exemplo
em Encruzilhada, que tem grande altitude e em
Eeopoldina, cuja altitude é bem baixa .

A POSIÇÃO DO VALE DO PARAÍBA
"Ainda recentemente, por ocasião da XI Exposi

ção Agro-pecuaria de Leopoldina, foi premiado,
como campeão, um exemplar de gado holandês,
que apresentou uma produção media, diana de 32
k e 46 grms. Em São, Paulo, a prova está nos
rebanhos do Vale do Paraiba e redondezas de
Campinas. O Vale do Paraiba, como se sabe, foi
uma das regiões de maior produção de leite do
Estado, enquanto manteve a criação do ga'do ho-,
íandês. A medida, porem, que esses rebanhos iam
sr-ndo mestiçados ou substituídos por gado de
outras raças, a produção foi caindo continuamente,
queda motivada unicamente pelo baixo preço do
leite, sen*do nessa época mais econômica a criaçao
de gado para carne.

"Alem disso, para comprovar que, absoluta
mente, não há ^egenerescencia do gado holandês,
tib nosso meio, e que a sua aclimatação e perfeita,
basta fazer uma rapida observação nas criações do
Estado, onde existem animais cuja descendência ja
se distancia de muitas gerações do exemplar origi
nal e que, no entanto, estão com produção quase
igual à do gado de origem ...

"Felizmente, há hoje uma grande procura do
gado holandês, não só em São Paulo, como em
outros Estados. Zonas paulistas, que até então nao

• demonstravam nenhum interesse na criação dessa
raça como por exemplo as de Ribeirão Preto e No
roeste, estão agora, formando seus rebanhos".

"Fora de São Paulo há a registrar os casos
dos Estados do Pará, Amazonas e Mato Grosso,

ra'onde foram vendidos recentemente exemplares
de gado holandês, sendo certo que no primeiro
deles o comprador foi o proprio governo estadual".

"Tudo isso conclui o sr. Morais Barros—
está a indicar as excepcionais qualidades do gado
holandês que, já dissemos, é o único capaz de
solucionar o problema do aumento de produção
do leite".
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(Conclusão da P^'
do IV."E' [por essa razão que a comissão

entra-
Congresso, tendo em conta: os obiceç que
vani o desenvolvimento da pecuaria nacional, as
dificuldades no abastecimento de nossas puP
ções em produtos-de origem animal, a necessi

idade

absoluta de estabelecer normas que veiihant ^
fcnder os rebanhos contra perigosas cpizootias
ciizootias, decidiu incluir no Regulamento
clave, um temario preferencial, visando despet'®'"
dessa forma, a atenção dos técnicos para assuntos

vividos, ne-que, para serem convenientemente resol

cessitam do concurso de profissionais habilil®''°®'

Do temario preferencial constam os seguintes
assuntos:

1) Ensino veterinário: objetivos e orga"'̂ ^
ção; condições para o seu aperfeiçoamento. 2) Con
dições de progresso para a profissão veterinária
no Brasil. O veterinário e o Serviço Público. Am
paro ao profissional que trabalha no interior. 3)
seminação artificial; emprego no fomento pccua
rio; organização de postos e cooperativas; apro
veitamento de reprodutores. 4) Peste suina: epizO"
otiologia; produção e controle de vacinas; pl^no
dc profilaxia. 5) Brucelose: incidência e dis
seminação nos rebanhos do Brasil; plano de pro
filaxia. As bruceloses ' como problema de saúde
publica. 6) Comercio do leite; apreciação das
condições atuais de recebimento nas fabricas e
entrepostos; distribuição para o consumo. 7) Fe
bre aftosa: Epizootiologia; produção e controle de
vacinas; plano de profilaxia. 8) Raiva: plano de
profilaxia nos centros urbanos. 9) Melhoramen
to. do. gado leiteiro. 10) Melhoramento do gado
de córte no Brasil Central. A industria de carnes,
aparelhamento economico.

Alem desses termos preferenciais, o Congresso
comporta temas de .livre escolha, sobre patologia
animal e comparada, defesa sanitaria animal, ali
mentação e forrageamento do gado, técnologia e
inspecção dos ,produtos alimentícios de origem ani
mal ê sua padronização e coqtrole.

A comissão Regional de S. Paulo do IV."
Congresso Brasileiro de Veterinária funciona junto
á Diretoria da Sociedade Paulista de Medicina
Veterinária, Praça da Sé, 297 - 5." andar (Palacete

Santa Helena) - caixa postal 4144 — e está habi
litada a receber inscrições e prestar todos os es
clarecimentos aos interessados.

Revista dos Criadores
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'(^MATOLüGIA ZOOIGGMCA
iv.-

-VIII, - POSSIBILIDADES DO ZEBÚ NA PRODUÇÃO
DE LEITE EM SÃO PAULO

..íV

i. Harissoii \"iilar<\s

Biülügista "N"

I.. Pachoco .lordâu

Biologisla "P"

F. Paula Assis
BiiMogisía "O"

(*) Compete ao Departamento ila Produção Animal c constitui unia de suas
cipais finalidades» a orientação dos criadores mediante a divulgação dos ^resu ta os
'alcançados na experimentação zootccnica. No setor da produção de leite ele
cutando -vários trabalhos ou expcrihicntos com o registro de valiosos dados e es u o
para futura interpretação e consc<iuente proveito dos criadores.

' Assim, o Departamento da Produção Animal estuda a aclimaçao genética das raç. s
exóticas Holandesa malhada de preto. Flamenga, Guemsey, Holandesa malhada
lhe c Schwyz. a formação de um ramo leiteiro da raça nacional Caracu, e
entro as raças Holandesa ou Flamenga c a raça Cãnicú.

A par dos trabalhos acima referidos, uns iniciados há vários anos, outros de
mais recente, o Departamento da Produção Animal deveria atacar o problema a
ç.ã.» dc leite cm São Paulo mediante a realização de novos experimentos, seguiu o

* « *1' i/\- zootecnia tropicaJcaso os ensinamentos de notáveis mestres estrangeiros, especiauzaaos em rjima tm
c baseados na considerável mcsse de resultados colhidos em outros países
condições semelhantes, publicados nas revistas especializadas. O presente
poi objetivo mostrar o concurso do zebú na resolução do problema da pr
nos trópicos. Constitui também o esboço dc um plano de trabalhos »
pfialclamente e sem prejuízos dos que já se acham em andameuto.

a) .\ PRODUÇÃO DE LEITE NAS REGIÕES IROPICAIS

Na verificação estatística de vários estudiosos, os paizes
tropicais caracterizam-ise no setor da economia rural pela dis«
paridade entre sua grande produção agncolp e pequena pro
dução pecuária. Dir-se-ia que os climas tropicais conspirariam
contra as altas produções pecuárias, sobretudo carne, leite
€ lã, não obstante os esforços no sentido de fazer maiores

eêias utilidades de origem animal. É significativo o fato de
São Paulo apresentar o mesmo quadro dc desequilibrio das

produções agropecuárias como si fôra uma gcnuina região
troiúcah Em verdade terá o Estado de São Paulo as caracte
rísticas típicas das zonas tropicais? ^

Examinando os mapas climáticos, organizados recentemente
pela Universidade de Chicago, cuja classificação dc climas
é descrita por Blair, verifica-se que o Brasil é um pais
tropical, de norte a sul, de leste a oeste, e inteiramente domi
nado por quatro tipos de climas tropicais. Estando dentro do
Brasil, o Estado de São Paulo não poderia ter outros climas
lenão os tropicais. Ê interessante observar que os quatro
tipos de climas, que abrangem todo o território brasileiro
passam ou representam-se em São Paulo. Nesse caso o Es
tado de São Paulo seria, por assim dizer, uma síntese de

todos os climas encontrados no Brasil, o que não sucede a

nenhum outro Estado.

Á enorme área de clima tropical do tipo savana que ocu
pa quase todo o Brasil continental, totalisando 45% do ter
ritório nacional, vem terminar no Oéste do Estado de S.
Paulo. . .

SETEMBRO DE 1947

A zona de clima tropical de altitude, qtm compreend^
I/IO da isupeifieie do Brasil, inicia-se na parte centra
S. Paulo' c projeta-se^para p Norte, paralela a eos a. e
lü.» dc latitude sttl. A região de clima st.b-trop.al
úmido do Sul do Brasil, que representa 2/10
sileiras. começa justamente na parte meri lona
Io. O litoral paulista possue um clima tropK:aI chuvo^
do sub-tipo ventoso, análogo eni linhas gerais, em ^
tinto cm detalhes, ao Clima tropical da bacia qmazonica.
O Estado de São Paulo está portanto no limiar
tes tipos de climas tropicais, que dividem o ^u em ori
em quatro áreas "climáticas. A• circunstância ^^
tório relativamente pequeno sofrer a intersecçao •
diferentes tipos clipiáticos levanta desde logo a supôs ^ '

- -aníii as mesmas caracte-que cada um desses climas nao tem aqui as . • j *•
risticas típicas, marcantes e nítidas que os indivi ua
tomo no centro de suas respectivas áreas cl

_ AA a transição gra-
assim sucede, porque era Sao Paulo se

♦,.«T»»rais encontrados nqdativa dos diversos tipos de climas tr p
Brasil.

V S Paulo: — toOal)-C/íma tropical da .apreendida entre
a zona Oéste do Estado de S. . ao e 53 o
30 e 23 de latitude Stil. e entre

possui um cliáia tropical do tipo
abrange proporcionalmente a """ super-
.eêrca de 107.261 quilômetros quadra
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fjcic, e onde vive uma população de 2.280.235 pessôafe ou
32,2% dos seus habitantes.

A temperatura raédía anuacf^ dessa zona é de aproxima
damente 22,0.®C, enquanto que o resto da savana brasileira
tem uma temperatura oscilando entre 22,0 e 26,5.®C. Talvez
a situação de mais alta latitude geográfica da região pau
lista de savana — 20 a 23.— explique o fáto dela ter
temperatura mais amena do que o geral da savana brasi
leira, cuja latitude de 5 a 23.® é mais baixa. Em relação
ao território do Estado, as cousas se passam justamente de
modo oposto, uma vez -qtíe a região paulista de savana pos-
süe a mais elevada temperatura do Estado de S. Paulo, cuja
média não vai além de 2(>,ó.°C A baixa altitude dessa zona
de S. Paulo, cora apenas 493,1 metros em média de eleva
ção, contribue em parte para que ali dominem as mais attaS
temperaturas do Estado.

O clima tropical de savana é um dos climas tropicais
mais secos. As precipitações atmosféricas na região brasi
leira de savana variam de 95,2 a 148,1 milímetros cúbicos

em média, por mês. A área paulista de savana recebe cerca
de 109,0 milímetros de chuvas mensais. Relativamente à
media mensal para todo o Estado de S. Paulo, que tem

ROLHAS PARA LEIie

* 32 *

A maior fábrica de ro-.
lhas metálicas para
frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departafnento de
Fiscalização do Leite

to I io de Janeiro e de S. Paulo. —. Má-
quln is para arrO'ihar frascos de leite,
garrafas comuns, etc.
indústria PEDRO GIORGI LIMlITADA
FÁBRICA DE BOLHAS METÁLICAS
R. BTuller, 195 Telefon/e 9-2313
Telegr.: "GIORGÍ" —/— S. PAULO

1 — MAPA DE CLIMAS DO

ESTAIK» DE S. PAULO: A
— clima tropical do tipo de

Savana; B — clima tropical

do itipo de altitude; C —

clima tropical do tipo liunii-

do e ventoso; D — clima

suh-tropical luimido.

115,0 milímetros, a savana paulista é levemente mais sêca.
As chuvas nesse tipo de clima sofrem uma distribuição pe*

riódíca, havendo então uma estação chuvosa que recebe ele
vada percentagcm das precipitações e uma estação bastante

sêca e quase sem chuvas. Em certas localizações brasilei
ras do clima de savana, durante o mês de janeiro costuma
chover mais do que durante cinco meses da estação sèca.
Assim é que na cidade de Goyaz, o mês de janeiro é aqui
nhoado com 299,7 milímetros, enquanto, que cada ura dos
cinco meses de sêca não recebe mais de 50 milímetros. Na

zona paulista de savana distinguem-se nitidamente as duas
estações de chuvas c de sêca, porém a distribuição das pre
cipitações c mais uniforme, havendo apenas 3 raêses cm
que a queda d'agua é inferior a 50,0 milímetros por mês.

A melhor distribuição das chuvas, a mais baixa tem
peratura, e outras condições favoráveis fazem com que a
vegetação da zona paulista não seja toda ela pseudo-cheró-
fila de savana, cora florestas apenas justa-fluvíais, como su
cede 110 quadro fitogeográfico da maior parte da savana
brasileira. Não obstante essas variações regionais de fato

res intrínsecos e indiretos, a zona Oeste de S. Paulo man

tém as características dominantes dos climas de savana,

podendo ser, no entanto, considerada como uma savana mais
amena, e com melhores condições agrostológicas gerais para
a alimentação do gado do que o resto da savana brasileira.

2^ — Clima tropical de altitude cm S. Paulo: a parte
central do Estado de S. Paulo, desde 20 a 23.® de latitude

Sul. e entre os paralelos de a 49.® de longitude, é cons
tituída de um planalto de clima tropical do tipo de altitude.
A região de clima tropical de altitude em S. Paulo abrange
uiiia superfície de aproximadamente 9.556,6 quilômetros
quadrados ou 38,8% das terras paulistas. Em iextensão
ocupa o segundo lugar/ Nessa área vive a maior• popula
ção humana do Estado com 3.230.590 habitantes ou 45,6%
do total.

Em geral considera-se pertencendo ao clima tropical do
tipo de altitude uma área de terras brasileira de 660 a
1650 metros de elevação. O planalto paulista tem apenas
665,5 metros de altitude, como medida médiá de altitude de
126 pontos diferentes e bem distribuídos nessa região. A
altitude desta região paulista é baixa não só em relação às
altitudes médias do Brasil, como também às de outras zonas

igualmente classificadas de clima tropical de terras altas na
América do Sul. Assim, enquanto, a altitude da cidade de
São Paulo é de 815 metros, Bogotá na' Colombia tem
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-.603; Quito, no Equador, 2.805 metros e Arequipa no

Pcrú, 2.412 metros e não obstante pertencem ao mesmo

clima tropical de altitude. £* que a classificação de clima
tropical de altitude resulta da contbinacão de diferentes fa«

tores, sobretudo altitude do solo e latitude geográfica. A la

titude geográfica de S. Paulo com 23.® é muito mais alta

do que as respectivas latitudc.s de 4.®,O.®, e 16.® daquelas
cidades. Dessa conjugação de fatores climáticos advem a

classificação dc clima tropical de altitude para a região

central dc S. Paulo, embora com elevações moderadas sobre

o nível do mar.

A área paulista de clima tropical de altitude tem uma

temi>€ratiira media de 20,4.®C, que é inscnsivclmente mais
baixa do que a temperatura da região brasileira desse cli

ma, com apenas 20,0.®C. A.s duas maiores zonas climá
ticas de S. Paulo, a dc savana' e a dc altitude, estão na

mesma latitude geográfica e, no entanto, possuem tempera
turas médias anuais iKistante distintas, eni função dc di

ferença dc suas respectivas altitudes. As regiões dc clima
tropical de altitude tccni relativamente grandes varibções
diuturnas do temperatura, como características dos planal
tos, e pequenas variações da temperatura durante o ano.

como características das baixas latitudes. Essas cdusas pa
recem atenuadas em S. Paulo. íCos clitnas tropicais de alti
tude o verão solsticico é retardado de módo que si o mcs
mais quente recai sobre dezembro ou 'janeiro na savana,
aqui passa à ser fevereiro, cuja temperatura .sobe de 20,5
a 22,2.®C. O mc.s mais frio é jullio com temperatura entro
14,4 e 16,6.®C. , , ,

.'\s precipitações atmosféricas .são relativamente peque
nas, quando consideradas em conjunto e bastante desiguais,
quando apreciadas pela sua distribuição. As cbuvas na re

gião brasileira de clima de altitude somam de 101,6 a
118,5 milímetros cm média mensal. Na área paulista desse
mesnio clima, a média mensal das precipitações vai apenas

a 100,8 milímetros, portanto levemente mais baixa que o
resto da região bra.silcira de altitude c inferior à da própria
zona de savana cm S. Paulo. Comparativamente, a área de
clima tropical de altitude recebe a menor porção de água
em todo o Estado de S. Paulo, cuja media é de 115,0 mi-
limetros. A distribuição cias cliuvas ç periódica, formando
duas estações de chuvas e dc sêca que, nesse particular, sc
identificam com o clima de savana.

Nos planaltos ,tropicais os ventos sopram durante o dia.
porque o rápido aquecimento do ar causa movimentos de
atmosfera, ao passo que as noites são quietas pelo esfria
mento, o qual provoca a permanência de ar denso na super
fície da terra.

A vcgct.ação natiya da região de clima de altitude em
S. Paulo não pertence a um único e uniformé tipo, como
ocorre em geral na savana ou nas áreas de clima tropical
úmido do tipo cciuatorial amazônico. Aqui as múltiplas
condições distritais c ' locais, variantes climáticas de toda
sorte, detcrniináni uma apreciável variedade de tipos de ve
getação. Ha área dc florestas densas cm Ribeirão Preto do
Norte; Arams no centro; Taquarituba, Fartura e Itaporanga
no sul. Ha campos naturais em Itapetininga, Itararé e
Capão Bonito no Sul; em Ttirapina no centro e cm Franca
ao Norte. Ha serrados ou savanas cm Sorocaba no Sul;

cm Casa Branca no centro e em Orlandia no Norte. As

plantas forragciras obedecem a essas mesmas variações de
clima e sólo.

^ 3) — Clima tropical chuvoso cm Sôo Paulo: a zona
Léste do Estado de São Paulo, situada entre 22,5 e 24,5.®
dc latitude Sul, e de 44 a 47.® de longitude, zona de lito
ral montanhoso, possue um clima tropical chuvoso, do sub-
tipo ventoso. Ela • ocupa uma extensão de 23.944 quilóme-,
Iros quadrados çu ççrça d.e '10% d? pupçrfíçiq dc S, Paulo?
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tendo uma população de ^1.440,999 iadividuos ou 23,6% des
habitantes. Cumpre considerar nesta região paulista de cli

ma tropical chuvoso, as montanhas do lado do mar e os

x^ales onde se localizam as principais localidades.

A temperatura não é elevada, a não ser no litoral, pois

a media mensal dessa zona gira cm tomo de 20,05.®, em

vista da apreciável altitude sempre acima de 600 metros.
As precipitações atmosféricas alcançaiii os mais altos valo
res conhecidos no Estado de São Paulo, subindo a 146,0

miltmctros sobretudo pela contribuição elevada do litoral. As
chuvas são verdadeiramente orográficas, condensando-se nas
montanhas do litoral e precipitando-se depois na região,
Quando os ventos diminuem de intensidade no verão as
chuvas tornam-se ainda mais abundantes. Em geral o lito
ral perto da costa é plano, mas logo em seguida erguem-se
abruptas montanhas numa disposição do sólo que favorece a
formação de ventos. O clima tropical chuvoso do sub-tipo
equatorial particulariza-se por especial quietude atmosférica,
ao passo que aqui os ventos sopram mais intensamente no
alto das montanhas do que cm planalto da mesma altitude,
porque o anteparo das montanhas tende a convergir as mas
sas dc ar e acelerar seus movimentos. A- associação de
temperatura e umidade elevadas torna esse clima depressivo
no litoral, mas nos vales o clima adquire especial suavi
dade no Estado de S. Paulo.

, » — — ' • "• '* ~ - ' '

Este clinw quente, úmido, chuvoso e ventoso concorre
para determinar um tipo de vegetação denominado junglc
tropical, que consiste em florestas não tSo densas, nem de
arvores tão grandes como as das selvas, porque as preci-

•pitaçõcs de chuva são menores ou são interrompidas.
4) — C/íw<7 suh-tropical úmido em S. Paulo: a zona

Sul (Io Estado de S. Paulo, situada entre 24 e 25.® de la
titude e entre os paralelos do, 47 e 49.®, classifica-se como
pertencente ao clima ,sub-tropical do tipo úmido. É a me
nor 7ona climáticn de S. Paulo, pois tem apeuas 15.728
Quilômetros Quadr.ados ou cêrca de 6,1% da superfície do
'Estado.s. A sua população de 118.426 pessoas, ou 6,6%,
ô a menos den.sn em relação âs outras regiões do Estado
dc S. Paulo.

A área meridional do território paulista apresenta uma
configuração topográfica disposta em sentido contr.irio ao
resto do que se observa no Estado. A altitude do sólo nessa
roiia vai diminuindo do interior para o litoral. Itararé no
limite Oeste da região está a 750 metros de Apia! a 920
metros: Tporanga, Xiririca e Registro, quase na parle cen-
trai, estão respectivamente a 80.55 e 52 metros, de modo
que os . rios correm para o mar e a costa é plana e alaga
dlça. A.s teras do litoral plano estão e-xposta a extensa in
fluência do Oceano. Quando próximas de oceanos quen
tes, o clima costuma ser quente e úmido. A temperatura
média anual é 20,6.°, cora variações termoraétncas mais
acentuadas do que nas •situadas dentro da^ faixa tropica
era S. Paulo. Uma das principais cararterísticas do c ima
sub-tropical úmido consiste em sef o verão quente com en
peratiiras ocasionais até 37,7.® e d inverno relativamei
frio com temperaturas abai^xo de 18,3.® e acima , *
tendo o mê. mais frio 12.7.® em média. O aparecimento

frios.
de geada é fenomeno comum nos meses

, Outra particularidade do clima sub-tropii^ ^ São
Paulo diz respeito A mensal
abundantes e regularmente d>stn ^
de chuvas sobe a 135.0 montanhoso,
superada pelo clima tropma
As cbuvas prec.p.tam se mai _
em duas estações, mas nao ha

nhum mês em que as
precipitações sejam inferiores a 50

outras regiões climáticas demilímetros, como sucede nasmiiimerros comu - .01

S, Paulo, Esta aona é percorrida pelos ventos Sul.
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Este clima sub-tropical úmido contribuo para formar
vegetação do tipo de selva tropical, constituida de grandes
variedades de enormes árvores de folhas sempre verdes, às
vezes de pinberais íjue, associados a outros vegetais secun
dários, dão aspecto muito denso às florestas.

Esses quatro tipos de climas tropicais do Est.ado de
São Paulo, conquanto distintos, raanteein muitas caracteris-
ticas comuns de temperatura, distribuição de chuvas e ou
tros, pelo fáto mesmo de haver entre éles suaves transições
gradativas. Enfim, S. Paulo, só possue climas tropicãis. E
quem diz climas tropicais não se refere apenas aos fátores
intrínsecos, como temperatura e umidade, ou aos fatores
indiretos do clima, como a flora agrostológica e a fauna
parasitaria. Esse conjunto de todos os fatores do meio ou
externos forma verdadeiramente o clima tropical.

Essa classificação climática dc São Paulo está em har
monia com diversas caraeteristieas dc regiões tipicamente
tropicais, dentre outras, sobretudo aquela que assinalámos
de inicio; grande produção agríòola e relativamente peque
na produção pecuária. Para ter-se idéia mais concreta
desse desequilibrio das produções agro-pecuárias, imagina
mos estabelecer um paralelo entre a mais próspera provineia
da Argentina, em zona de alta latitude, e o mais progres
sista estado do Brasil, em zona de baixa latitude. Enquanto
a provineia de Buenos Aires fornece 49,7 toneladas de pro
dutos agrícolas por ' quilômetro quadrado, São Paulo ape
nas tira da terra 16,4 toneladas, havendo uma proporção de
3 para 1 respectivamente. Enquanto a provineia de Buenos
Aires possue 82,4 animais produtores de carne, leite ou lá
por unidade de superficie, São Paulo só tem 14,4 animais,
o que •representa uma proporção de ,6 para 1. lísses núme
ros deixam claro que é grande a' disparidade entre produção

- agrícola e produção pecuária na zona de clima de baixa la
titude em São Paulo, comparativamente à região de alta lati
tude de Buenos Aires. '

Todas as regiões tropicais teem dispendido .enormes
e.sforços cora objetivo de dar um melhor equilíbrio às suas

... À AjP.C.B. há 18
anos, conhece a fun
do a praça c poris.so
sabe onde e como ad

quirir os inelliorcs ar
tigos de que V'oeê pre
cisa, com descontos
de 2 a 10%

2 — ph«>i)i:(:ãí) agro-picclãria

EAf RlXaõKS DE ALI A E BAIXA
LAirnnE.

A es(|iieríla: (oiieliidas de pro-
dúios agrícolas jior km. 2 na
província de Buenos .Aires ÍA)
e no F's(ad<» de S. Paulo (R).
\uinero de animais de corte,
leite ou lã por líin.2 eni uma
região (C) e noutra (D).
A direita: proporção de pro-
duto.s agrícolas enr, Buenos
Aires (.A) e eni S Paulo (BV
Idem de animais rc.spcetivn-
inentc naquela (C) e nesta
ÍD).

produções agro-pecuárias, esforços esses que girara .sobretu
do em forno da importação de raças aperfeiçoadas na Euro
pa para as finaliddaes dc eame, leite, lã, etc. As r.-iças
bovinas da Europa evoluiram, foram selecionadas e aper
feiçoadas durante decênios, era restritas .áreas geográficas,
ora num vale, ora num condado, mas quase sempre chi
pequenas regiões. Porriso niesnío, tais raças poderiam ser
admitidas como verdadeiros ccótipos, no sentido proposto por
Turasson. para as raças originadas como resultados de res
postas do gcnétipo à um particular tipo de "Imbit,at". Ao
serem transplantadas para os climas tropicais, ess.as raças
de bovinos da Europa sofrem os impactos dos agentes espe-
cifícos do novo meio que, atuando atravez da expressivida
de c da penetrahilidade dos gcns provocariam morlificações
na maneira de expressão e na intensidade de manifestação
do seu patrimônio hereditário. De geração em geração, as
raças de bovinos europeus vão se afastando do "standard"
da raça e progressivamente aproximando-se do gado crioulo,
que constitue outro eeótipo. O mais grave é que, a medida
que a raça exótica distancia-se do seu tipo original c idcn-
tifica-sc ao tipo do gado autóctone, os seus atributos eco
nômicos também se alteram, porque, era geral, são de baixa
heritabilidade e altamente dependentes das condições e.\terrias
ou do meio.

Compreende-se agora a extensão das palavras de Rhoad
que, depois de viver e estudar questões de produção de
leite no Brasil, assinala que durante 40 anos os brasileiros
importaram raças leiteiras da Europa e, não obstante, não
lograram estabilizá-las. em virtude das condições adversas do
clima tropical. É apenas um caso a -mais para ser adicio
nado à quasi todas as importações feitas pelos paises igual
mente tropicais, como ficou positivado no XI Congres.so
Internacional de Leiteria de Berlim, em 1937.

As importações de raças bovinas da Europa, que deram
tão bons resultados em zonas isotérmieas, não tiveram, qua
si sempre, a capacidade de aumentar permanentementes ás
produções de leite nos trópicos, para satisfazer as neces
sidades de suas populações.

As esperanças voltam-se então para a intensificação dos
estudos dos fatores dos climas tropicais, e para p melhora
mento direto ou indireto das raças bovinas que fizeram sua
evolução na própria faixa inter-trop'ieaI. As esperanças
voltam-se, em vtitima análise, para as raças zebuinas que,
tendo provado auspiciosa capacidade de produção de carne,
poderiam talvez ser utilizadas com vantagem no setor leiteiro.

Quais as possibilidades do zebú na produção do leite?

Revista dos Criadores
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IMPRESSÕES DE Vl/IGEM \ BilHIil

Aconipanliando a caravana de doutorando.^ da
Faculdade de Medicina Veterinária da Universi
dade de S. Paulo- rjue, em principies de jullio,
visitou o Estado da Bahia, tivemos oportunidade
de recolher dado.s interes.santc.s quanto á .situação
da pecuaria dariuela unidade do Norte.

]'ara tanto, a Secretaria da Agricnltur.a, gra
ças à gentileza de seu titular Dr. Kestor Duarte,
íacilitou-no.s uma série de visitas a estabelecimen
tos oficiais cjue tornaram possivel ajuizar, embora
per/unctoriamcnte devido à escassez de tempo de
<iue dispuniiamos, do grão de desenvolvimento da
produção pastoril bahiana. O programa traçado
pelos au.xiliares imediatos do sr. Secretario da Agri
cultura foi cumprido integralmente, percorrendo
parte do chamado recôncavo bahiano. Ao Dr.
Kestor ]3uarte, c aos. seus auxiliares. todos tão
solícitos em nos prestar os esclarecimentos dese
jados, consignamos aqui os nossos mais vivos
agradecimentos, renovando agora publicamente a
nossa gratidão.

ECONOMIA BAHIANA

O Estado da Bahia fundamenta sua economia
nos produtos da terra, ocupando lugares destaca
dos o cacáo, o fumo, palmas oleaginosas, fibras,
principalmente sizai, a inclustriá extrativa de cris
tal da rocha e a de pedras preciosas e semi-pre-
ciosas.

Quanto a pecuaria, o Estado nortista marcha
a passo acelerado para um futuro -promissor e,
nessa fase de preparo, está atacando os proble
mas por todos os seus aspectos. Lutando contra
as adyersidades de clima e ambiente, as aiitori-
dades responsáveis pelo fomento da produção con
seguiram, graças a um trabalho pertinaz de uma
equipe de técnicos, enveredar pela estrada do pro-
gre.sso. Não obstante, muito ha ainda a percorrer
para atingir um nivel de perfeição, como reconhe
cem nossos irmãos do norte. E' justamente a

conciencia de que o trabalho não pode ser. inter
rompido que nos dá a segurança de que o desen
volvimento máximo da pecuaria Imhiana não dei-

SETEMBRO DE 1947
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xará de atingir a méta final. De fato, o que
importa em primeira instância, é ter sido encontra
da a diretriz-mcstra a seguir e. uma vez no hom

caminho, resta apenas prosseguir.

O Estado da Baiiia, tendo atravessado um

largo periodo de sua historia política era que todos
os setores da produção foram deixados- no mais
desolador abandono, só agora, quando poude en-
tro.gar as redeas de seu governo a verdadeiros
patriotas, retornou a marcha de recon.strução e
progresso.

A preocupação reinante cm todos os setores,
e que sentimos vivamente em contacto cora gran

des e pequenos funcionários durante nossa per
manência no Estado do norte, é a do planejaineit-
to cconomico no afan de projetar alem-fronteiras
os produtos do trabalho sadio' e perseverante do
grande povo baiano.

ATIVIDADES PASTORIS

O Estado da Bahia já conta com inúmeros
planteis de excelente gado indiano, citando-se o
Nelore e o Guz.erat como as raças que in^'s con
seguiram atrair a atenção dos criadores. Diver-
.sos núcleos dessas duas raças mantêm a liderança ,
no rebanho nacional e ,o intercanbio mantido com

Minas Gerais se faz sentir nitidamente na quali
dade dos planteis. A influencia sobre o gado de
abate é também muito grande. A Bahia, abas-
tccendo-se nas reservas mineiras de gado para
córte, recebe boas novilhadas dós campos da zona
de Monte Claro, fazendo-se a recria e engorda em
território baiano. ' E' justamente a zona do Mundo
Novo, que constitue o centro de invernagem de
todo o gado proveniente dos campos de Minas"
Gerais. Terminada a engorda, o gado é encami
nhado para Feira de SahfAna onde se reahza
semanalmente a grande feira de gado abastece cia
dos marchantes de todos os centros populares do
Estado. O periodo de invernagem é de dez me-
zes aproximadamente, alcançando peso medio de
13 arroubas, resultado que ainda deixa a de
sejar si, comparado com a media de 18 arroubas;

(Concilie na pág.
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Impressões...
(Conclusão da pág- 35)

o melhoramento do panorama pecuarista baiiiano.
A I*..stação h.xperimeiital de .Avicultura é uin em-
preendiinento digno de nota, onde o entusiasmo
de seu diretor impulsiona esse setor de atividades.

Já na Capital, percorremos a séde do Insti
tuto de Peeuaria, organização que muito honra
aquele Estado e que, pode-se afirmar, é o único
no genero em todo o território nacional, pelos re
levantes . serviços que presta à lavoura, à pe
cuária e ao Estado. Quanto aos serviços de
Defesa Sanitaria sonios de opinião que ha defi

ciência nos ine.smos e que ha necessidade ur-
ger*e e inadiável de o IC-.tado se aparelhar me
lhor para atender aos reclamos de seu rebanho.
No particular, cou\'em frizar que o serviço fede
ral do Ministério ria Agricultur.a não conta com
pessoal habilitado e apenas e.xiste um inspetor
chefe a quem esta afeto todo o movimento. Como
é facilmente compreensivel um só profissional ve-
terenario nao pode, por ser Iiumanamente impos
sível, atender as necessidades de todo o território
estadual. Por seu lado. a .Secretaria da Agricul
tura estabelecendo um acordo com o Ministério,
alem de ter cedido a séde da Inspctoria de Defesa,
ainda mantém um funcionário seu, veterinário, in
cumbido da parte de laboratório de produção
de vacinas -c sóros. Ora, dois profissionais ape
nas para prestar assistência aos rebanhos de um
h.stado como o da Bahia é simiilesmcnte pueril!
Urge, pois, que nesse setor os pecuaristas bahia-
líos tenham melhor sorte, porque já passamos da
fase puramente empírica da criação e já não se
pode mais tentar o trabalho pecuário sem nórinas
e.xtritamente técnicas.

CRIAÇÃO DE CAPRINOS

facilmente atingidas por boiadas mineiras engorda
das nas pastagens extensivas do Estado de S.

Paulo.

Contudo, devemos considerar as vicissitudes

que, na Bahia, são obrigados a enfrentar as boia

das em seu periodo de engorda. E' bem verdade

que, segundo informações que obtivemos, a região
do Mundo Novo é bastante fértil, porem as longas
caminhadas a que está sujeita o gado atra vez de

zonas pobres em pastoreio, até alcançar Feira de
Sant'Ana constituem sério obstáculo á manutenção
de peso. e, assim, a'quebra chega a cifras apreciá
veis. Na visita que fizemos á feira de gado pu
demos obser\'ar que a conformação do.s lotes ex
postos à venda era boa e muito grande a infusão
de sangue indiano. Isto vem prestigiar o nosso
ponto de vista de que a orientação zootécnica atio-
tada é acertada e apenas resta continuar na tri
lha que seguramente conduzirá ao aperfeiçoamen
to almejado. Tudo indica, entretanto, que esse
aperfeiçoamento não se realizará de maneira ampla
si não se cogitar, quanto antes ,de desenvolver
uma industria béneficiadora dos produtos da pe
cuária. Tal condição, sobre ser absolutamente im-

vira valorizar o patrimônio pecuário

do Estado e favorecer um abastecimento mais
eficiente das populações em produtos alimenticios
de origem animal.

A industrialização dos produtos pecuários,
fator de progresso nas atividades desse setor de
economia, deve ampárar e proteger o rebanho,
procurando, atravez de condições técnicas aper
feiçoadas, obter maior rendimento do capital em
pregado, acobertando-o das continuas e provocadas
oscilações de mercado.

O F.stado da Bahia possuo um dos ^naiorcs
rebanhos de caprinos do Brasil posto que, é esti
mado em 4.000.000 de cabeças. Esses rebanhos
c.stao de preferencia situados na grande região
semi-árida do nordeste baiano, compreendendo os
inunicipio.s de Bomfim, Conceição de Coité,
Campo Formoso, Cipó, líuclicles da Cunha, Ge-
lemoabo, Itiuba, Irecê, Ipirá, Joazeiro, Jacobina,
Soure. Queimadas, Sta. f-uzia è outros numa ex
tensão aproximadamente de 109.000 quilômetros
quadrados. Os tipos regionais aí encontrados são
conhecidos por; curaçá, cpnindé. marota, taiiá.

. hiiítinga, losilha e outros, \*ivendo em condições
de criação, extensiva não 'prejiidicando a explora

VISITAS REALIZADAS

A caravana da Faculdade de \''eterinaria de .S.
Paulo, graças á gentileza das autoridades da Secre
taria da Agricultura teve oportunidade de percorrer
as instalações da Escola de Agronomia da Balua
onde sentiu o entusiasmo do corpo docente em
levar a bom termo a tarefa de dotar o Estado
de uma elite magnífica dos técnicos de que tanto
necessita sua economia.

Também foram visitadas as dependências Ma
Fazenda Experimental de 'Mocó onde a caravana

pauli.sta teve ocasião de ajuizar dos magriifiços
serviços ai realizados e que muito contribuem para

T>8 *

Ilf.v
f

ção çconomica de outrass cspecics c nem tão pou
co as lavouras de grande extensão, porque a cabra
é mantida em campos agrestes, n.n.s catingas de
terrenos fracos,',, pedregosos e calcarcos. • '

Rbvist.a, dos Chiadores .
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA AO CRIADOR, j

hr--

Atendendo ao amavcl convite do "TDORT" e à honrosa
designação de nosso.s superiores hierárquicos aqui nos encon
tramos para dizer algo sobre a assistência técnica que a
Secretaria da Agricultura vem pre.stando aó criador.

Ao estudar o prc.scnte tema, num assunto geral como
envolve, achaitios de "bom alvilrc dividi-lo em partes para
a««ini poelerein ser discntida.s setiaradameule as questões que
são envolvidas. Desta fôrma iremos expôr cm uma pri
meira parte, de modo sucinto o que tem sido a assislcncia
técnica oferecida pela Secretaria da Agricultura ao criador;
em uma segunda- iiartc, daremos uma idéia dos projétos para
o futuro e por fim discutiremos as dificuldades para obten
ção daquilo que c, solicitado dos pudcres ptiblicos nessa ma
téria.

J." purtr

A ASSISIf.XCIA TÉCNICA AO CRIADOR
orerecida. pela secretaria

DA AGRICULTURA

Ao abordar o tema nos sentimos inicialmente em difi-
ruldadcs, pois, na qualidade de funcionário de um dos orgãos
incumbidos dessa tarefa somos os primeiros a reconhecer que
os resultados obtidos, à primeira vista, parecem falhos, im-
proficuos, insuficientes. Numa época cm qqe, como cou-
suniidorc.s, nos encontramos cançaclos de tanto lutar por um
abasfccimento regular c abundante de carne, , ávo", leite
e outros produto.s de origem animal, não nos sentimos sufi
cientemente encorajados para descrever, com um coloridb
atraente, o que tem sido a assistência técnica oferecida pela
Secretaria da Agricidtura aos nossos criadores.

No entanto, a isso nos abalançamos porque sabemos e
devemos dizer que a assistência prestada ao- criador a-fim de
lograr os seus cfeito.s está na dependência de não poucos
fatores yue fogem ao alcance do técnico, dela incumbido, para
cair no rói das coisas gerais, como orientação e política eco
nômica do pais e mesmo política internacional.

Ao técnico, bem o sabemos, cabe dizer e mostrar ao cria
dor como obter em maiores quantidades, mas economicamente
de melhor qualidade, estes ou aqueles produtos destinados
aó consumo humano ou à iitdustrialização; mas infelizmente
nem sempre lhe ' c permitido interferir nos pontos-chave de
tais atividades, cm justo beneficio do criador e, do ititc-
rcssc geral. Outras questões, também, que dizem muito de
perto sobre a eficiência •da assistência prestada estão na
dependência da solução de ' problemas que ao mesmo tempo
interessam a agricultura, indústria e comércio tais como
o dos transportes, deficiéneãa de braço, crédito, política na
cional e em certos casos, támbçm, política internacional,
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Assim, insuperáveis são para os nossoe recursos na
parle de assistência técnica as dificuldades com que nos de
paramos nos serviços de transporte de elite para consumo cm
espécie na mais concentrada zona abastecedora de São Pau
lo, que c o Vale do Paraíba. Êssc proeligioso vale cujo
porvir é dos mais promissores, no momento irara nós não
vai além de uma esperança futura. Ainda que consigamos
obter em suas terras grandes produções lemos sempre enor
mes dificuldades cm trausporta-las rapidamente e a preço
razoavcl como é o exigido pelo leite destinado ao consumo^.
A única estrada de ferro que corta o Vale do Paraíba esta
sempre a nos afirmar que bá muito já superou a sua capa-
cid.adc do rendimento. De estradas de rodagem, municipais
c outras, da zona nem se pôde falar. Èsse é iirn^ dos
muitos problemas que afligem a produção leiteira — nao se
considerando o do forrageamento. da mão de obra, credito,
ctc.. '

No tocante à produção de carne estamos envolvidos de jms
c mãos na politica de .abastecimento nacional e mundial. Os
principais estabeleeii.ientos dc pais, que cnfeixam <m sua
organização os destinos dos produtores de carne — criador,
reeriador e invcniistas nacionais. - acl.an.-se instalados em
São Paulo: são parte dc um cartel internacional. O destino
da produção neles Iwneficrada depende da orientação e da
politica dc preços nacional e internacional. Muito embora
o téenicó estadoal tenlia influído razoavcl e favoràvelmente,

jia obtenção de raelliores rendimentos dc ordem técnica atra
vés do auxilio que presta ao criador, ao lado dos seus co
legas, funcionários federais, ele está longe dc infUnr de
modo decisivo c súfieientementc eficaz néssc setor <la pro-
duç.âo animal. Os mesmos, problemas apontados com refe-
rência à produção dc leite aqui poderiam ser repetidos, so
que em campos diferentes.

As mesmas coisas repetem-se com relação à aviciiUura,
.apiciiltura e cm outros ramos de atividades do produtor e
alimentos humanos de origem animal. ^ ^ ^

No entanto, muita coisa vem sèndo^ feita, sinao,
jamos.

A Secretaria da Agricultura dc ''A
vem prestando assistência técnica ao criador
através de seus Deparlamciitos da Pioduçao p„ntribucm
Defesa Sanitária. Outros departamentos tam c ^
nêsse mister como o do Ensino Agrícola, ^
paração de pessoal biaçal habilitado p^a recente-
eiiária, o de Assistência ao Coopcrativ.smoJ mais
mente pelo Departamento da Prodiiçno \eget .

... . ...it.in mesta em São Paulo tam-O Ministério da Aguci « • tz^uc orcãos de
«izpi* através, aos seus QrKUOa UQ.

bem serviços de relevância,. Q
fomento quer daqueles de fisçallzaçaB.

m



o Departamento da Produção Animal, antigamente Di
retoria de Indústria Pastoril, depois Departamento de Indús
tria Animal, de há muito vera contribuindo de maneira inso
fismável no descn-^lvimento da pecuária nacional e notada-
mente cstadoal. Sua ação tem se feito sentir através de

torlas as fôrmas de assistência prestada pelos seus técnicos,
em contacto direto — por seus trabalhos, ou indiretamente

pelos serviços organizados e era funcionamento.

0 Departamento da Produç.ão Animal conta com servi
ços prestados em todos cs setores da pecuária, quer de
pe.squizas quer de aplicação de técnicas correntes e estabe
lecidas para o nosso ambiente através de trabalhos que es
tuda. Conta aquela Departamento com 5 divisões âs quais
acham-se atribuidos os trabalhos de zootecnia e pesquiza, de
proteção e produção de peixes e animais silvestres, de indus
trialização e de inspeção de produtos alímentieios de origem
animal, e de fomento da produção. Além disso conta ainda
com 5 fazendas no interior do Estado, onde tem campo para
os estudos que procede.

Vários são os .-.s.-unfos que vem .sendo estudados, em
todos os seus .-.spcclos. envolvendo não raro trabalhos de
muitos anos em que sónicntc a pertinácia e a dedicação de
uma existência conseguem alcançar os resultados procurados
Assim, com relação às várias espécies e raças de animais
domést-cos, preparo de forragens, etc., vem sendo objetiva
dos assuntos gerais e particulares, tais como;

1 -- tr.abalho de seleção de bovinos das raças leiteiras
e de córte, eqüinos, asninos, muares, suínos, ovinos c ea-
prinos;^

2 ~ trabalhos de seleção de aves, coelhos c abelhas;
3 — trabalhos de fisiologia de reprodução e técnica da

a inseminação artificial;

4 — trabalhos de climatologia zootécnica'

5 — trabalhos de biometria e estatística aplicada-
6 — trab.-)lhos "de agrostologia em campos de experimen

tação visando obter conhecimentos sobre nossas forra' '
com relação a cortes, pastoreio, fenação, composição, '̂"Jàlor
nutritivo, palatabilidadc, consorciação entre gramineas' e le
«uminósas, isolamento e inoculação de bactérias nitrifieantc^
específicas c leguminósas, digestibilidade, introdução de nov-i!
e-spécies, etc. etc. ;

7 — trabalhos de pcsquizas sobre os resultados da nas
teurizaçao com relação à flora miprobiana do leite sob
posição analítica do leite nas várias zonas do Estado.%ob?e
bacteriologia do leite cru, destinado ao beneficiamentô e =.
consumo, sobre transmissão de moléstias animais a h

_ através Qc proüutos alimentícios de origem
. vendo a tuberculose,' brucelose, etc. etc.

Outros estudos envolvem questões de interesse • h
pesca, piscicultura e exploração do pescado, tais ^
\ 1 catalogação e estudos dos peixeá da costa""''

2—estudos sobre a biologia da sardinha verr^-^"'
robaíos, pescadinhas, tainhas, gusanos e crustáceos-

3 —^ estudos sobre estatística do pescado*
4 — estudos sobre hidrobiologia visando

rins rios! ^

•.r.

á poluição dos rios;

5 — estudos sobre criação comercial de ^^rpas, oeiypc
ornamentais, ras, etc.;

6 — estudos sobre a fauna fluvial dos nos=r^.
cursos

mais importantes;

7 — estudos sobre a industrialização do cação, manjuba
produção de conservas^ diversas, farinha de peixe, oleos, limi'
íes de conservação de peixe fresco, etc. etc.

Para os seus frabaíhos de pesquiza e estudos o Departa
mento da PrgdHÇãç Animal cçnta com vários rcVanhçs

diferentes raças, umas aqui desenvolvidas, outras originárias
do exterior, mas aqui adaptadas e criadas, além dé um vá-
riado contingente de produtos de mestiçagem, cruzamento?,
etc.

A-fini-dc poder ser avaliada a importância de tais reba
nhos, de propriedade do E-tado c que são campo de pesqui
za dos técnicos e escola para nossa gente, basta citarmts
os seguintes dados sobre sua constituição:

Kaças leiteiras 525 calieças — rebanho êsse composto de
6 diferentes raças e variedades;

de córte — 596 cabeças — incluídosR.iças Iiuli.aii.-i -

4 raças c tipos;

Raça Cliaroleza •

Raças nacionais

e Mócha IS8);

Siiinos 197 cabeças de difcrehtes raças;
Caprinos c ouviiios de diferentes raças;

Aves SÕ6 entre galo.s c galinhas, dc 4 raças principais,
palmipcde.s 138;

Coelhos e cobaias 350 — envolvendo coellios de 4 raças
mais importantes;

Abelhas — 50 enxames de variedades preta e amarela.

Os trabalhos de contacto entre o criador e funcionário,
do ponto dc vistn dc assistência são atribuidos aos .'erviços
de fomento daquele Departamento. Esses trabalhos são exe

cutados dc maneira diferentes e variadas, visando ora uma
assistência direta, ora indireta.

de c(Jrte
mistas •—

— 11 cabeças;

437 cabeças (Caracu 279

•A.ssim, pódem-se dizer que as Exposições de Animais
. preparadas por aquele Departamento atingem vários objetivos

ao mesmo tempo. São verdadeiras escolas quer para técni
cos, criadores, tratadores, quer leigos no assunto. Desde a
fase dc preparo até mesmo depois de encerrados, esses certa
mes oferecem oportunid.-ides dc toda a sorte a quem deseje
adquirir novos conhecimentos. E o Departamento conside
rando a máxima importância desses certames na assistên
cia ao criador os tem realizado sempre que as condições o
permitem- No período comhreendido entre 1938 e 1945
foram realizadas nada menos dc 23 e.xposições de animais,
unicamente no interior do Estado. Além disso há vários
anos São Paulo vem cooper.ando com o Ministério da Agricul
tura na realização de Exposições Nacionais, e em virtude
dos convênios assinados' os criadores paulistas por 12 vezes
já tiveram oportunidade de confrontar o seu trabalho era
âmbito nacional. Existem no interior do Estado 11 recintos
especialmente constriiidos para realização de exposições.

Um outro serviço de valor vem prestando o Departa
mento da Produção Animal no melhoramento dos rebanhos
de criadores, sediados no Estado, é através do empréstimo
de reprodutores. Assim, está sendo' empregado nesse serviço',
presentemente, um total de 195 reprodutores de puro san
gue, dos quais 165 bovinos pertencentes a mais de 10 dife
rentes raças, 19 eqüinos pertencentes a 5 raças, 4 asininos,
e 7 caprinos.O intuito do Estado com êssc serviço é per
mitir que reprodutores de melhor qualidade sejam utiliz.ados
em rebanhos particulares, em substituição a reprodutores
inferiores. Em serviço paralelo a êsse, com as mesmas fina
lidades, em postos de monta sediados cm 25 diferentes cen
tros çriatórios do Estado encontram-se 146 reprodutores dc
púro sangue, das várias espécies domésticas e de raças cujo
desenvolvimento oferece interesse economico para as regiões
em que se encontram. ^

Ao lado desses trabalhos de assistência o Dcpaitaraeiito
da Produção Animal tem atendido a toda q sorte de infor
mações e consultas referentes à pecuária quer dos - setores
úe produção quer daqueles de industrialização, .hcneficianientq
Ç Çprqérçio dc produtos de origem animal.
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Em leilões e em determinadas épocas do ano são póstos
à Tccda 03 produtos excedentes das criações do Estado e
çue não são mais utilizados em serviço público. Ai estão
incluidos reprodutores, aves. óvos para incubação, pintos,
coelhos, enxames de abelbas, mel, etc. etc..

Deve ser citada aqui, também, a cooperação que o De-
partame.nto vem emprestando ao criador, no que sc refere à
importação de reprodutores. Com um brilhante trabalho ini

ciado em 194S através da importação de um razoavel núme- '

ro de machos e fêmeas da raça Holandesa, o Departamento
da Produção reiniciou uma preciosa colaboração ao criador,
no que respeita a premunição contra a piroplasmose e ana-

ptasmose bovina. Dess.a forma, nas primeiras imi>ortações
feitas naquele ano, a título de fomento c assistência, o De
partamento por seus técnicos não só fez os trabalhos de

premunição como ainda incumbiu-se da escolha e transporte
das primeiras levas. Depois disso já por iniciativa parti
cular foram importados e passaram por aquele tratamento
cerca de 3.000 outros animais, provindos não só da Argen
tina, como da Inglaterra, Holanda, Estados Unidos e Ca
nadá.

Como assistência ao criador pódc ser considerada, tam
bém, a contribuição que o Departamento vem dando através
dos seus cursos rái)idos ministrados todos os anos nas de
pendências em São Paulo e versando sobre avicultura, api-
cultura, laticínios, piscicultura e capatazia. Por esses cursos
têm passado inúmeros interessados, podendo ser contados
entre I a 3 centenas c mais. A Escola de Pesca de San

tos, outro orgão com que conta formou em 1946 19 artí

fices de pesca. Nas fazendas de criação do Estado embora
os trabalhos técnicos sejam organizados c dirigidos geral
mente com objetivo de pesquiza, muito tem sido feito em
matéria de ensino.

Entretanto o preparo de pessoal habilitado para os ser
viços em fazenda de lavoura e pecuária em escala razoavel
está agora a cargo do Departamento do Ensino Agrícola,
através dos seus importantes e eonhecido's estabelecimentos
situados no interior do Estado. .

De grande importância tem sido ainda, a assistência
técnica prestada pelo .antigo Instituto Biológico, hoje Depar
tamento da Defesa Sanitária da Secretaria da Agricultura.
Através dos seus orgãos de pesquiza e aplicação prática êsse
Departamento vem prestando serviços de releváttcia ao cria

dor paulista e nacional. Sua ação vem sendo sentida de
modo decisivo no estudo e combate às epidemias e enzootias
animais através de trabalhos prestados pelas suas secções
especializadas de parasitologia, vírus, bactériologia, anatomia

patológica e assistência veterinária. Assim, vários e co

nhecidos são os benefícios que o Departamento tem à sua
conta com relação à péste suína, brucelose, salmonelose, pas-^
teurelose, tuberculose, tétano, carbúnculos e outras moléstias

infécto-contagiósas que sempre rondara as nossas criações.

O preparo de vacinas para o combate á péste suína vem
sendo hoje de um valor inestimável para São Paulo e aquele
Instituto está nêste momento preparando-se para oferecer

uma completa cobertura contra o ataque dessa terrível péste
que está pondo em perigo a nossa suinocultura. O preparo
de antígenos para o diagnóstico da brucelose e de vacinas
contra essa moléstia constituem outros tantos detalhes da as

sistência oferecida por aquele importante Instituto.

Nos setores da avicultura, cunicultura e outros, grande

também tem sido a assistência oferecida. Por seus técnicos
sediados no interior e- com os recursos dos seus laboratórios

o antigo Instituto Biológico presta uma variada e indispen
sável assistência, diagnosticando em tempo util perigosas mo
léstias, orientando os trabalhos de vacinação, fornecendo e
aplicando vacinas e mesmo estabelecendo o isolamento de
certas zonas em cooperação comr outros orgãos, quando isso
SC faz necessário. -

Paro aparelhos
munidos de fogareiros^

ou fornilhos
INGREDIENTE

t ri n V nn v n /rJUPITSR
(em pó e em pedras]

•

Paro o expurgo de
sementes e de grãos,

socaria, etc,
BI-SULFURETO

DE CARBONO

"JÚPITER"

ARSENIATOS "JÚPITER''
exteiminadores do"coinqnerê"

ADUBOS OUINICO-ORGANICOS
"POIYSÜ" e "JÚPITER"

Para o preparo de
caldo bordoiêso

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristais bem miiídos)

Contra "oldios" ou "brancos",
fácoros", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO

"JÚPITER"
Para pulverizações

PÓ BORDALÊS ALFA
"JÚPITER"
(Fungicido enérgico

com 167» de cobre)

VERDE PA*'?
(Verde de Schweinfurtttl

e outros produtos químicos
agrícoicjs e industnots

PRODUTOS QUÍMICOS
"ELEKEIROZ Va

SÀO BENTO, 503 - l. POSTAL 255
SÃO PAULO



Evite preocupações
no estudo de planos para sua

struçõos Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19'

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
P L A N T A S

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenha 10,00
Banheiro para Suínos 10 00
Estábulo para 60 vaca» 2000
Estábulo Econômico Woo
Jíslábulo para 26 vacas ^ -^oVhi
Estábulo MODELO ....!! " '
Estábulo para 48 vacas
Plataforma para banho carrapaticida

com bomba de aspersão looo
Apriscn para 70 carneiros 1000

rProjéto de uma gi-ande estrumeira
Projeto de uma pequena estrumeira
Tipo de pequena pocilga
Cava ariça míxta
Tronco para apartação de gado'• 1000

uarã c bertura
Fábrica de Manteiga. ' òn
Silo Subterrâneo ... ~ "
Silo de 130 tonelada.s
Silo Aéreo
Silo de Encosta ....
Projéto de um Silo

Banheiro
Tipo ,de

.suinos

pedidos.

Cr$
10,00

20,00
20.Üf)

10,00
10.00

10,00
20,00

10,00
10.00

1.00

ilO.OO
20.00

20,00
. - 20,00

PjConomico ;... '^onn
Projeto de um Rolo de Faca
Galpão esterqueira ' '
Cocheira '

Carrapaticida
maternidade dupla para ãi

f?

10,00
20,00
30,00
20.00

20,00

PLANTAS

Curral . . . ;
Currfii.s com apartação

ordenha''
Abrigo Mixto

e, (ronco para

Cr?
20.00

20,00
in.oo

líESI líIAVlENTO DE LEITE, ENGAKRAI V-
.AIENTO E CONSERVAÇ.ÍIO ATE' O .\IÜ.ME\-

TO DA líNTItEQA

Estes projétos contém: planta, cortes fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie pa-
i-a a construção completa; além de um me-
monal descritivo do maquinário neces.sário
com tuda.s a.-; ('.«pecificaçõe.s técnicas
eiitarioia.- para a iiis-taiação.

e ori-

PROJÉTOS COAIPLETOS (planta e nieiuorial)

Cr?
Fábi'ica de .Alanteiga — Capac. 100 its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Rs.
Po.sto de Resfriamento de -latões por

circulação — Capacidade 200 litros
Po.sto de Resfriamento—^Capac. 200 its
Po.sto de Resfriamento^—Capac. 500 Rs.
Po.yto de Resfriamento e Engarrafa

mento —, Capa. 200 litros diários
Posto de Resfriamento e Engarrafa-

. , mento Capac. 500 litros diáriosOs a,ssociados gozam o desconto de 20%
sobre os preços desta lista

100,00

100,00
100,00

100.00

100,00
lÔO.OO

foo.oo

10,00

Associação Paulista de Criadores deBovi
^^^-^EDERaçãO de CRIADORES) •

ovinos

Rua Senador Feijó, 30— S/Ioja
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A questão

do leite
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Uma vez que a carne e os ovos são alimentos
de existência ficticia para o pobre, a que outra
fonte de matéria proteica se poderia recorrer para
enfrentar a situação? Ao leite e aos lacticinios
))onsa-se desde logo. Mas ainda aqui os fatos
constituem amarga desilusão para os que buscam
solução para o problema. Se procurarmos obser
var o panorama geral dos fenômenos da nutrição
e dos recursos a que podemos apelar para a situa
ção das exigências metabolicas normais, veremos,
desde Içgo, procurando aplicar, njf pratica, o resul
tado dos conhecimentos e das investigações cien
tificas, que o leite é fonte das mais legitimas para
a reconstituição dos desgastes que a vida impõe a
maquinaria humana. Nos trabalhos de indagação,
das exigências orgânicas em substancias proteicas,
c á caseina do leite que se tem recorrido como
elemento padrão. Mas, não obstante tratar-se de
produto relativamente barato como é o leite
o poder aquisitivo das populações de menor resis
tência econômica, esgotado na alucinação atual de
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ASPECTOS DA PRODU

ÇÃO DO LEITE

Publicamos o terceiro

artigo da série "A ques-
tão do leite em S. Pau- [
Io". Estes trabalhos são j
de autoria do DR. AI^E- |
XANDRE MELLO, nome ,
sobejamente c o n h e c i do
quer pelos seus trabalhos
científicos, quer pela bri- !
Ihanle orientação que vem .
imprimindo à Divisão de
Industrialização de Pro
dutos de Origem Animal, '
da Secretaria da Agricul
tura

preços, não representa coisa alguma.

Muito se falou numa caudal de leite desnatado
que, das usinàs da Capital e do interior, dos postos
de refrigeração e desnate, se encaminharia para o
consumo do povo. Seriam milhares de litros de
leite — do qual se retirou apenas a gordura e
que poderiam, a baixos preços, melhorar essa ca-
quexia proteopriva dos pobres. •Mas que falaciosa
perlenga. Só mesmo com um discurso acerca e.
unia figura mitológica se poderiam acenar ahiça
ras á inanição popular.

A quantidade de leite desnatado, em condições
de ser ingerido, é fator imponderável, porq '
geral, a elevada acides do produto não e a
qualidade senão aque oindica como ^

- fahrico de caseina.
os tanques de fermentação
^ j içn a 200 mil htros de leite,
Calcula-se que de 150 a mensalnicntc, n^s usi
estão sendo inutihzad , da hi-

A oelo desnate, ehi virtude danas da Cp , atrasos do transpprte ou
peracidez decorrente de atrasos u
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das más condições em que. o produto é olitido e

conservado até a entrega na plataforma as usinas.
Essa fi, aliás, uma faceta apenas do policdrico i)ro-
blema da nossa desorganizada industria leiteira,
que está clamando por auxilio, a fim de que
a cidade possa receber leite menos agressivo á

beatifica paciência dos nossos estômagos. Leite
melhor para consumo maior. Porque o produto
que a população consome é realmente um insulto

ao paladar. E que é também o famigerado "cemi
tério de germes", sepulcral figura literária de que
se servem os que tratam do assunto, nas colunas
dos jornais, não há a menor duvida. E ha, igual-

. riiente, um doce conubio entre o leite e a agua
sem que tenhamos esperanças de um% divorcio em
regra, ou mesmo de um desquite disfarçado — não
sei como se possa duvidar. Necessita-se urgente
mente de uma medida radical, que regularize a si
tuação, visando resolver "o problema no seu tríplice
aspecto: produção, beneficiamento e comercio do
leite.

A produção é a etapa fundamental. Sem que
se disponha de um produto obtido em boas condi
ções de higiene, nada é possível fazer. Já não
me refiro á higiene da ordenha e dos locais, con
junto de possibilidades teóricas para quem considera
o fenomeno em bloco,^ na escandalo.sa primitividade
das suas condições. Quero mencionar, tão so-
rnente, para fixar a inferioridade da nossa situação,
a questão das zonas leiteiras tributarias da Capital.'
^ ao ha nenhuma descriminação predeterminada
nçste assunto. Para a boca do paulista vem leite

Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇÃO DE ANIAIAIS PURO SANGUE

DA RAÇA

de todas as i>rocedencias, a esmo. Há uin vasto
aparelho mamario instalado no interior do Estado,
jorrando leite para o trabalho das nossas usinas.
l^ara saciar a sédc lactivora da cidade, vem leite
até de zonas extra-estaduais remotas, aonde não
poderia chegar, nem mesmo no papel, a atuação
dos serviços oficiais de inspeção estadual. 'Sucede
então que e.ssc leite, ordenhado a 200 ou 300 qui
lômetros do ponto de consumo, entra para o bene
ficiamento, na Capital, com mais de 20 horas de
idade — no mais otimista dos cálculos — chegando
ao consumidor entre 30 a 48 horas, depois da orde
nha. .Se SC verificar inn atraso de trens, ou a
usina dispõe de estoques vultosos, aquilo qu2 se
toma, nesses frascos virginalmentc brancos, c uma'
mistura torva de germes vivos e -mortos, pro^íinas
degradadas, saudades de vitaminas, tudo isso a
desprender, quando em ebulição, os efluvios torpes
dc um boeiro. Ha mais ainda; para a boca lacti
vora na cidade, vem leite até de Itanhandú, S.
Gonçalo .c Salcsopolis — cidades mineiras alcaii-
doradas a cerca de 300 a 400 quilômetros de nós
— e esse leite chega ao consumidor em plena seni
lidade. Para poder alcançar a plataforma das
usinas da Capital, sem azedar, grande parte dessa
produção global que amamcnta os nossos lares vem
refrigerada, em temperaturas mais ou menos insu
ficientes, isto é, entre 8." e 10." em media.. A outra
parte — como esse leite senil que yem de Minas
— já vem pasteurizada, para não chegar transfor
mada em coalhada, e aqui chegando é repasteuri-
zada em contravenção aos regulamentos. .'Vté

formol, soda caustica e ácido borico ou borato de

sodio (ion borico) o leite veicula, felizmente, poucas
vezes, porque, nesse setor, a ação repressiva dos

orgãos da fiscalização tem se exercido com rigor.

Em linhas gerais, é errada a política leiteira

seguida pelas Usinas.

bíe:i.orb

VENDA DE reprodutores
Para informações, na própria fazenda em
ENOENHEIRO .HER-MILIO (E. p. goro-
cabana) com o Sr. RUFINO SOARES ou
com o proprietário Dr. OiGTAViO DA
ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FLORIANO, 3i
2. Andar —/— RIO DE JANEIRO

.E' que tratam exclusivamente de usufruir a
produção maior pre-existente, assentando pos meios
lactiferos mais rendosos a sede coletora dos seus
postos de refrigeração. Não se preocupam com
a questão das distancias, nem com o envelheci

mento do leite, levadas pela necessidade de aumen
tar, em carater imediato, os seus estoques. Nessas

condições, o que vemos é que as zonas tributarias
de leite da capital vão recuando cada vez mais, Mo
centro consumidor, em. quilometragens sucessivas
Não tomos transportes adçquados. O leite viaja,
na Central do Brasil, em carros de carga comum.
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fazendo-sc â~refrigeração á custa de pedaços de
gelo colocados entre os latões. Em certos casos,
já esse leite sai dos postos insuficientemente refri
gerado, pois, num clima quente como o nosso, a
produção de frio, de modo geral, é difícil. Não
ha horário preferencial para o trem leiteiro. Os
atrazos são constantes, eml>ora se eleva acrescentar,

por uma questão de justiça, que ultimamente a
situação por esse aspecto tem melhorado sensivel
mente." Assim, colhido em más condições, trans
portado em viaturas inadequadas e em temperaturas
impróprias, envelhecido através de longos percur
sos, fraudado pela subtração de gordura, adição
de agiia ou leite desnatado, veiculando conservan-
tes diversos, pre-pasteurizado, contendo uma flora
microbüua enorme e detentor de miseráveis pro- _
priedades organolepticas, tal é o produto que, na
atual organização da nossa industria leiteira, mui
tas vezes enojados, temos de ingerir para minorar a
fragilidade do nosso regime alimentar. Afinal, ^
enquanto não rompemos esse emparedamento em
que vivemos bracejando, sempre é melhor tomar
cs^e meio leite do que nao tomar coisa nenhuma.

\ demarcação quilométrica ou, de preferencia,
pelo critério horário, das zonas leiteiras tributarias
da capital, é providencia indispensável á organi
zação racional da nossa industria leiteira. Para
isso é necessário que o governo estabeleça um
programa de fomento da produção, dentro da area
discriminada, através de concessões extraordiná
rias aos produtores, tal como o vai empreender a
Prefeitura 'do Distrito Federal, na Baixada Flu
minense.

Sem duvida o nosso problema crucial é o da
produção mais ainda no aspecto quantitativo do que
qualitativo. ' E' bastante considerar, para fixar
num instantâneo fotográfico, o pauperismo da nossa
situação, que, enquanto a cidade de Buenos Aires
dispõe de um estoque de leite de cerca de 2 mi
lhões de litros diários, o consumo da capital paulista
não vai alefn de 250 a 300 mil litros por dia.

Ante essa tarefação da matéria prima, qualquer
veleidade seletiva é contra-producente. Todo leite
serve, não importando sua classe nem sua origem.
São os imperativos soberanos do consumo que cla
mam por um abastecimento maior do mercado em
condições infra-normais.

Aliás, na recente regulamentação do decreto
n. 15.092, que dispõe sobre o financiamento aos
criadores db gado leiteiro, cogitou o Goví/rno do
Estado, indiretamente, desse aspecto da questão,
tendo a preocupação de fixar a distancia quilome-
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lOÜRDS DE "PEDIGREE"
A GRANJA ITAYHÊ vende touros de

"pedigree" descendentes dos melhores re
banhos de gado Holandês, dos Estados

Unidos.

Animais de 2 a 5 anos já provados.

Informações com o Sr. RAUL G.\JIA. em

GU.VU.VTl.NGUETA', E. F. C. B., F^st.

S.\0 PAULO.

trica entre a fonte de produção e o centro consu--

midor. De acordo com a sugestão da Associação

Rural de Descalvado, a respeito desse decreto, tais

propriedades agrícolas deveriam «star localizadas

dc modo que o leite produzido chegasse ao posto _

de refrigeração mais proximo, no máximo depois
de cinco horas de ordenha, e ao centro de consu

mo, no máximo após seis horas de viagem, enten-

dendo-se por "centro de consumo não só as cida
des de mais de 40 mil habitantes, como também
as industrias de preservação e as usinas .

' O leite que puder alcançar a capital num deter
minado limite de tempo, a ser fixado após estudo
minucioso do assunto, seria o nosso leite de consu
mo,-"in natura". O restante reverteria ás fontes
de absorção local ou iria engrossar os trabalhos de
industrialização na fabricação de queijo e man
teiga. - ,

Dever-se-ia mesmo pensar na possibilidade da
desapropriação das terras necessárias, sobretudo -
incultas, para que revertessem, com facilidade
amortização de valores, á constituição dessa
pecuaria racionalizada, que não seria incompatível
com a exploração de uma pequena agricultura. ^ ,
por sobre tudo isso, como medida definitiv
o enquadramento das usinas no regime da.
rativas de produtores para que, desaparecessem os
interesses antagônicos entre a produção

peruaria de leite progredirtnalização, pudesse a pecua
sem sobressaltps.

iWll .
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IV CONGRESSO BRASILEIRO DE VETERINÁRIA
, ^ - • c

^ •• V, •( • ♦ ••

'<>1
'7 '

V*"'"

ár"^ '
Í7,' •'

ftlARCADA PARA O DIA 23 DE OUTLRRO A INSl AEAÇAO DO
lAEPORTANTE COXCLAVE — TEMAS PREFERENCIAIS — NOTAS

Promovido pela Sociedade Brasileira de Medi-

- cina Veterinária, reunir-se-á no Rio de Janeiro,
entre 23 e 30 de outubro' proximo o IV.° Con

gresso B^sileiro de Veterinária com o objetivo de
examinar os principais problemas da veterinária e

da produção animal no paiz, afim de sugerir me
didas e diretrizes para sua solução.

Como tem sido feito para os Congressos an
teriores, também agora poderão ser membros efe

tivos, alem dos veterinários nacionais e estrangei
ros, os delegados das sociedades médicas, agronô
micas, quimicas, farmacêuticas e rurais, especial-

niente convidados; os representantes das escolas
de veterinária e de entidades técnico-cientificas,

oficiais e particulares; os estudantes de veterinária,
enfim todos aqueles que direta ou indiretamente es
tejam ligados à atividade da profissão veterinária.

A classe veterinária do paiz, congregando-se
para examinar e debater questões referentes à vida

profissional, não se alheia dos problemas nacionais

que dizem respeito à pecuaria, à industria de pro

dutos de origem animal e ao ensino veterinário.

(Conclue na pág. 30

Brucelos© do bovino significo"obôrto infeccioso; o aborto infec
cioso olostro-se ràpidomente no rebanho e impede a reprodução;
a falta de reprooução do rebanho representará um tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável,só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VACINA CONTRA A BRÜCELOSE "VITAPEC"
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA

(tTüP -ái

Revista dos Cri.^dores
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LNüUSTlUA C.\ííi:iUA

PRÁTICA PARA FABRICAÇÃO DE EMBUTIDOS

A elaboração de produtos de salsicharia cons-
titue. atualmente, importante ramo da indústria de

carnes e, entre nós, tem experimentado algum pro
gresso si bem ainda esteja a meio caminho para

atingir o mesmo desenvolvimento obtido cm ou
tros paizes.

Também no uso doméstico é grande o interes
se no preparo de embutidos principalmente nos
estabelecimentos rurais onde, não existindo con

venientes instalações de frigorificação, a carne dos
animais abatidos deve ser conservada. Realmente

a preocupação primeira da fabricação de embutidos

é a de conservar a carne quando não se dispo

nham de outros meios mais eficientes. Contudo

os embutidos entraram para o cardapio de alguns

povos com tal elevação que conseguiram ocupar
lugar insubstituível na dieta dos mesmos e até se
tornaram imprescindíveis. Este fato observado
na Italia, Alemanha, França e outros paizes eu
ropeus teve sua origem em que a elaboração de
embutidos, passando de méra conservação, atin
giu as ráias de subtil especialidade, trabalhada
tecnicamente com o intuito de servir aos paladares

mais apurados.

Jiía fabricação de embutidos devemos contar
com três elementos importantes a saber: envo-

lucros, carnes e temperos.

No desejo de prestar alguns esclarecimentos
úteis àqueles qué são levados, por contingências
diversas, a preparar, em casa, os embutidos para
consumo próprio, abordaremos os pontos mais
interessantes e fundamentais da questão.

ENVOLUCROS

Os envolucros, além de protegerem a massa
contra contaminações exteriores, , contribuem para
conferir ao produto final o conjuto de fatores
ligados à qualidade.

Sabendo-se que a maior parte dos embutidos
usa os intestinos como envolucros, deve-se pres
tar a maior atençao na qualidade e limpeza dos
mesmos.

Durante a vida dõ animal, os intestinos con
têm pela função que desempenham, grande nú-
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mero de germes, todos em estado saprofitico, isto
é, não virulentos porém capazes de se tornarem
prejudiciais quando houver condições propícias
para tanto. Devido a esse fato é preciso que a
limpeza dos intestinos seja rigorosa e iniciada
logo após a evisceração do anilhai. Depois de
esvasiada, a tripa deve ser lavada em tanques de
agua corrente por tempo suficiente até que a agua
de lavagem se apresente limpa e sem cheiro.
Convém praticar as últimas lavagens com agua
morna, adicionada de sal de cozinha ou colherada»
de vinagre, quando a tripa vai ser usada imedia
tamente. Feita a primeira lavagem a tripa deve
ser virada, isto é, a parte interna deve ficar para
o lado de fóra c, então, com o auxilio de uma faca,
e agindo cuidadosamente para não ferir a peça,
raspar a mucosa do intestino. Com a retirada da
mucosa, também conhecida na giria de limo, tica
a camada serosa para servir como envolucro, por
ser a mais resistente.

Quando não se consegue boa limpeza logo apos
a evisceração, convém deixar as tripas em mace-
ração durante 12 a 24 horas afim de que, pela
fermentação produzida, mais fácil se torna a re
tirada de gordura, mucosa e outros tecidos ade
rentes.

Quando se trate de guardar as mpas para
que posteriormente venham a servir como en
volucros, deve-se recorrer a um meio de conser
vação eficiente como seja a salgação ou desse-
caçâo.

Além das tripas, outros orgãos servem de
envolucros; bexigas, esofagos, epiplon, porém nas
indústrias especializadas, como as alemãs q
muito lutaram contra a falta de envolucros natu
rais, surgiram os envoltórios artificiais de perga
minho e seda, cujos resultados não foram
fatórios de todo.

CARNES

Todas as carnes podem ser -"but.das^orem
aquelas que melhores resultados
as que apresentam boa proporção de gordu ,
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como as de suinos. Em vista desse fato, quando

•se empregam misturas de carnes de diversas es

pécies, é imprescindível incluir certa percentagem
de gordura em cubos ou, quando é o caso, imergir
o embutido em gordura fundida para que o mesmo
se envolva de camada protetora da' mesma. Isto

porque a gordura além de prevenir a dessecação
massiça do embutido, ainda lhe confere caracte

rísticas especiais de apresentação c sabor.

Por outro lado, quando se trabalham carnes
muito magras é de boa técnica juntar regular
quantidade de carnes gordas da mesma espécie
ou de espécie diferente. Outras vezes, como fi-

' cou dito, junta-se a própria gordura, quasi sempre
de suino, picada ou cortada em cubos de cerca
um centímetro de lado.

A carne que vai ser metida em tripas deve
estar livre de tendões e aponevroses e- ser cor

tada ou moida conforme o embutido que se de
seja. Em alguns produtos a carne é cortada a
faca era pedaços de cerca um centímetro ou mais,

' enquanto em outros além de picada, a carne é
reduzida a massa fina pela passagem em máquina
apropriada.

Mais adiante descreveremos a técnica de ela
boração, com os detalhes necessários para levar
a bom termo o trabalho. , ,

Não podemos deixar, de mencionar que o
ponto básico e fundamental no preparo de bons
embutidos reside na qualidade da carne empre
gada. E' o ponto de partida' para se chegar a
bom termo.

TEMPEROS

Os produtos de salsicharia são sempre acom
panhados de temperos destinados, quer a aumen
tar as dossibilidades de conservação, quer a con
ferir-lhes características organolepticas especiais
f̂avorecendo o aparecimento de sabor e cheiro que
os tornam altamente apreciados.

Em primeiro lugar, qualquer tipo de embu
tido deve forçosamente ser condimentado com
sal de cozinha. Isto porque, ao lado de modi
ficar o gosto, tornando sápido o produto, ain
da a ação que o .sal tem sobre os microorga
nismos não deve ser desprezada, muito embora
alguns não acreditam na ação bactericida dessa
substancia.

A ação prescrvadora do sal de cozinha é, por
tanto, limitada e este fato não deve ser esqueci
do por quem elabora produtos de salsicharia pois
poderia levar e erros graves de fabricação.

Muitas vezes, principalmente na indústria
para reforçar a ação preservadora do sal e também
emprestar aspecto mais atraente ao produto, usa-
se adicionar nitrato de potássio (salitre) à mas<a
Convém, nesse último casò, juntar também certa
porção de açúcar ou glicerina afim de corrigir o
gosto amargo do salitre.

Para a consumo doméstico, onde os embuti
dos vão ser rápidamente consumidos, não ha ne
cessidade do emprego de salitre.

Quanto às especiárias usadas, verdadeiros
temperos, a relação é tal que dificilmente se
conseguiria alinhar todos os tipos existentes
Isto porque variam com o gosto dos consumi
dores e em cada região ha uma classe de con
dimentos especiais que individualizam os diver
sos produtos. Depende de quem fabrica, do in
teresse em agradar ao paladar de quem vai con
sumir o embutido.

As carnes devem ser obtidas de animais aba
tidos depois de um jejum de 24 horas e em
perfeitas condições de saúde. As carnes de ani
mais estafados, dos que foram mal sangrados ou
abatidos quando doentes não devem ser emprega
das para fazer embutidos porque os produtos re
sultantes seriam impróprios para o consumo
Isto se dá porque quando já se iniciou a putre
fação nenhum processo de preservação é capaz
de sustar essa fermentação anormal. Pôde sim
haver paralização ou rnelhor estabilização como
acontece com as temperaturas baixas ou, então
retardamento na marcha do processo putréfativo
quando se empregam conservadores químicos
como é o caso do sal.

As. carnes sanguinolentas ou de animais can
sados pouco resistem e daí serem presa fácil da
putrefação.

Na indústria observam-se fórmulas rígidas
no preparo dos produtos de salsicharia não só
para tipificar os produtos como também para
atender a exigência dos regulamentos de policia
da alimentação. Entretanto, em casa ou nPs es
tabelecimentos rurais também não se deve des
prezar um equilíbrio fazoavel na mistura dos tem
peras que, quando em excesso, prejudicam as
qualidades de sabor e aroma

'18
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Entre as muitas especiárias existentes cita*
mos à guiza de exemplo; erva doce, cominho.
canela, cravo, pimenta do reino, pimenta ardi
da, gengibre, salsa, alho, cebola, mangerona, nóz
moscada, e muitas outras.

Revista dos Criadores



i questão da pecuária é um roblema social e
05 HOMENS QUE VIVEM AFASTADOS DELA SÃO IN-
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A pecuária em Mato Grosso

O pantanal, -verdadeira Canaã, pelo seu tapete
verde de campos encartuchados, tal é a exuberân

cia do capim que não permite se veja a terra, é a
zona privilegiada do Estado e a região que a na
tureza criou para nela se organizar uma das maio
res riquezas nacionais, que é a pecuaria.

O pantanal, que vem recebendo há milênios
de anos a adubação pelas inundações periódicas dos
rios que o marginam e pelo humos que as chuvas
levam das partes altas, tem as pastagens mais
ricas, pode-se dizer, do mundo. Ali esta o verda
deiro "habitat" do gado, porque ao lado desses
campos calcareos tem a agua calcarea, a agua
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salobra, os barreiros e as salinas naturais, mara
vilhosas làgoas de aguas cristalinas e límpidas, des
pida de toda e qualquer vegetação que é a lagoa
de agua salgada. O berne, suplicio do gado, ali
não existe; a bicheira, flagelo dos bezerros, tam
bém não existe e o gado, sadio e forte, com o seu
pêlo brilhante e luzido é senhor de si pioprio.
Não precisa do homem a não ser para marcá o
e vendêMo. E' nesses campos maravilhosos e pr
vilegiados do pantanal que nossa criação s
«inda à lei da natureza e ònd. o rebanho dobra
de iiumerQ em um período de três anos. P

•I trnltar as nossas vistas, h.essa zona que. devemos vo „
, „ „rande fonte de produção e

ah que esta a nossa gra
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de riqueza da pcciiaria. O pantanal que vai das
margens do rio Miranda-Aquidauana-Taquari-Mon-

^ dego-Paraguai-São Lourcnço-Piriqui e Cuaibá é o

verdadeiro, mar de Xaraics, aijrange os municípios
de Murtinho, Miranda, Bcia Vista, Xioac, Aqui-
dauna, Corumbá, Poconé, Careces e Cuiai)á. E'
nos campos do pantanal que temos a nossa grande

criação extensiva-intensiva e organizada do gado.

Evidencia a riqueza do pantanal o fato de o
. grupo de capitalistas ingleses Licbig, em 1859,

quando organizou a exploração da carne na Amé
rica do Sul, voltou suas vistas para o rebanho ali
existente e mais tarde instalou uma rede de sala-

deiros nasmiargens dos rios Paraguai e São Lou-•
renço e, posteriormente, Miranda e Aquidauana.
Convém citar que a Companhia Belga Jaime Sibilis
comprou a fazenda Descalvado, com arca superior
a 400 léguas quadradas, ou sejam 1.500.000 hecta
res, com a .garantia de existir um rebanho bovino
de, no mínimo 120.000 reses. Essa companhia

instalou a industria de extrato de carne e charquea-
da e abateu em poucos anos mais de 800.000 reses
e, depois de tão enorme matança, que ia do bezerro
a vacas e touros que caíssem no campeio, sem ex

ceção alguma, e receando não haver mais gado na

fazenda, vendeu-a à Brasil-Land Cattle, que conti
nuou na mesma faina destruidora, com a mesma

industria de carne, até que em 1919 desmontou a
' instalação e maquina de fabricação de extrato de

carne e dedicou-se somente à criação do gado e
industria do charque. Nas mesmas condições os
grandes saladeiros do Alegre e Baguari, na mar
gem do rio São Lourenço na grande fazenda do
Alegre, saladeiros Murtinho e Barranco Branco, na
margem do rio Paraguai, na fazenda do Barranco
Branco, e outros saladeiros pertencentes à firma
argentina de capitais ingleses Dickson, como sejam
Rebojo e Rabicho, no rio Paraguai e Miranda, no
rio Miranda. Alem desses ainda existem os saladei-
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ros São João, nd rio São Lourenço, Agachi, na
margem da E. F. N. O. B., c Rio Negro e Gua-
nandi, cm Aquidauana, na margem do rio do mes
mo nome. Poze sal.adeiros, todos instalados com
autoclaves e demais maciuinaria para a industria do
ciiarque.

Somente a existência desses 12 grandes estabe
lecimentos define o que representa o pantanal de
Mato Grosso no horizonte da pecuaria.

As fazendas Descalvado, com 1.500.000 hecta
res, do .\legre, com area mais ou menos idêntica,
já foram encampadas pelo Governo federal e por
este subdivididas cm glebas menores para vender
a brasileiros que ali estão organizando verdadeiras
fazendas de criação com maior assistência ao gado
e melhor orientação consentanea com a nossa evo
lução na pecuaria. A grande fazenda Barranco
Branco, com arca de cerca de 1.000.000 de hecta
res, foi também subdividida e vendida a particula
res. Ainda temos a fazenda da Companhia Fo
mento Argentino, com area superior a 1.300.000
hectares, que se acha abandonada e completamente
despovoada de gado, exigindo as vistas do Governo
para sua encampação e subdivisão erh fazendas p-
quenas para serem vendidas a particulares que de
sejem estabelecer-se com criação de gado

Somente no pantanal temos um rebanho bovi
no de mais de três milhões de cabeças de gado.
e que atingirá em breve, a seis milhões se nosso
Governo der as medidas de amparo que a pecuaria
está exigindo para sua verdadeira efetivação e
emancipação.

Mato Grosso, no setor da pecuaria não pode
fugir à sua finalidade lógica já traçada pela pró
pria natureza, que é de organizar no pantanal o
grande rebanho de criação da pecuaria e, na serra,
a eração, engorda e criação dos planteis de raça
para fornecer reprodutores para o gado de corte
criado no pantanal.

Para conseguirmos esse desiderato precisamos
que a ação do Ministério da Agricultura se estenda
até estas plagas, organizando postos agrícolas do
tados de conjuntos motorizados para eração e for
mação de pastos, transformando os nossos campos
nativos da zona-da serra em invernadas de jara-
guá, gordura, colonião, para a engorda do gado
produzido no pantanal. Alem das medidas ci
tadas, a pecuaria precisa de credito bancário, porem
credito organizado, onde o pecuarista possa- fazer
seu empréstimo a prazo longo e utilizá-lo com con
fiança, certo de que está amparado pelo Governo,
para o qual, em retribuição, contribui com o seu es
forço e produção para tornar efetiva uma das gran
des e inestimáveis riquezas nacionais que é a pe
cuaria.

'Revista dos Criadores
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Nestes últimos anos o"Kudzu", uma legumi-
nosa asiática, tem despertado bastante

interesse entre os agrônomos e lavradores de São
Paulo, pelas vantagens apreciáveis que oferece na
solução de vários problemas de conservação do
solo.

Sendo, entretanto, uma planta' que em nossas
condições não produz sementes, é essa a mais
séria desvantagem na sua multiplicação em esca
la, visto ser necessário o emprego de mudas.
Vários insucessos foram observados em São Pau

lo com a utilização de estacas obtidas com ramas
maduras, enraizadas ou não, que apresentaram
pequenas porcentagens de pegamento. Todavia,
baseados em observações preliminares, podemos
dizer que as coroas de raízes tuberosas e, em
casos de escassez de material, até pedaços de raí
zes bem desenvolvidas, providas de algumas gemas,
constituem as melhores mudas, com boa percen-

tagem de brotação. Assim, para multiplicação
dessa planta, é recomendável apenas a utilização
de coroas de raizes tuberosas, ou partes delas,
plantando-se durante o período das chuvas, de pre
ferência em canteiros, que fornecerão novas mu
das, à medida do possível, para plantio em maior
escala.

É uma planta rasteira, perene, de cerscimen-
to vigoroso. Suas fôlhas caem durante o inverno
e a vegetação prontamente se renova com as pri
meiras chuvas da primavera. As suas ramas são
menos volúveis que ^as da mucuna e após alguns
meses se tornam mais ou menos lenhosas. Com
o seu alastramento, em contato com o solo, emi
tem raízes nos nós. Isso, além de permitir sua
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melhor fixação, aumenta a possibilidade da forma
ção de novas plantas, pois, com o seu desenvolvi
mento, as raízes vão acumulando reserva alimen
tar (amido), transformando-se, assim, em raízes
tuberosas.

Provavelmente a introdução dessa útil legumi-
nosa, em São Paulo, foi feita pelo Agrônomo
GUSTAVO RODRIGUES PEREIRA D'UTRA,
conforme se verifica em seu trabalho Adubos
Verdes" (1919): — "Ot "Kudzu" foi por nós im
portado do Sul dos Estados Unidos em 1916,
tendo a Secretaria da Agricultura feito discreta
distribuição de suas sementes, muito caras e cus
tosas de adquirir, porque êsse vegetal so as pro
duz nos climas quentes, podendo entretantp ser
facilmente reproduzido por estacas enraizadas .

Em Campinas, região de clima quente, toda
via, o "Kudzu" não tem produzido sementes.

•Como dissemos, felizmente é de fácil multiplica
ção por mudas. Aí está um capricho da a
tureza, que ela mesma corrige, numa admirável
lição para os seres humanos.

' Nos EE. UU. da América do Norte, de acor
do com Charles V. Piper ("Forage Plantes and
Tlieir Culture", 1928), provavelmente foi inVodu-

•zido em 1876, mas sua cultura se fazia mais como
planta ornamental e, em pequena escala, com
lornecedora de alimento para o gado. De ag
anos para cá, o "Soil Conservation Service ve^
utilizando o "Kudzu" para Pfoteção ^uiiuzanao o ivuazu pa^ct t , .

melhoramento das terras erodidas e, prmcip
te, como planta capaz de estabilizar as valeta.
formadas pela erosão. Além disso, e
para proteger os cortes de estradas e, finalmente,

* 51 *
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em grande escala, nas regiões sulinas, como ali
mento para o gado, quer na forma de pastagem,
quer na de feno. Este tem o mesmo valor que o

da alfafa. Para se avaliarem as qualidades nutriti
vas dessa planta, observemos as analises da fer

ragem verde e do feno, em comparação com as de
alfafa, publicada no valioso trabalho do Prof.
N. Athanassof — "OS BOVINOS" (1922) de
onde extraímos apenas os números referentes aos
princípios nutritivos digestíveis:

FORKAGEM VERDE FENO

Atfafa Kudzu^' Alfafa "Kudsa"

Proteína 3.6% 4,2% 12,3% 11,3%

Matérias graxas 0,4% 0,5%. 1,1% 1.2%

Matérias hidrocarbonadas 9,7% 15.4% 32.4% 39,7%

Valor nutritivo 10,1% 16,0% 26,5% 33,9%

A relação nutritiva do feno de alfafa é 1:2,8,
ao passo que a do feno do "Kudzu" é 1:3,7. Estes

dados mostram que o feno de "Kudzu" também
se pode incluir na categoria dos alimentos que

apresentam relação nutritiva estreita, isto é, infe
rior a 1:5,0. Ha vários anos é cultivada na Es

tação Experimental de Campinas, tendo sido plan
tada principalmente sob os quebra-ventos de eu

caliptos e nos terrenos à margem dos caminhos.
Produz, anualmente, apreciável quantidade de

massa verde. O "Kudzu" se desenvolve vigoro
samente a partir do segundo ano, após o plantio,

quando as ramas se alastram bastante. Então,
as raízes que se formam têm importância especial,

porque quanto maior o seu número no período de
desenvolvimento inicial, tanto melhores as condi

ções de resistência das plantas durante o inverno.
Assim sendo, desejando-se fazer o corte das plan

tas, convém esperar que as mesmas se formem
perfeitamente, o que se consegue, normalmente,

do segundo ano em diante.
Agora, uma nossa observação. Muita gente

que se diz importante, ainda não mereceu um sin
gelo comentário da famosa revista "Time", ao
passo que, a essa modesta leguminosa, êsse tão
original semanário já dedicou uma coluna para
divulgar as suas extraordinárias qualidades, repe
tindo mesmo, que tal planta pode revolucionar a
agricultura do Sul dos EE. UU. da América do
Norte.

Para resumir, é uma planta útil, que não e.xi-
gc terra útil e pôde tornar útil a terra que ocupar.

// A erosão, arrastando a matéria orgânica do solo, consome progressiva-
/~ \ mente os elementos de vida dêsse mesmo solo,, em detrimento das

culturas aí localizadas. Começa diminuindo e acaba eliminando a produti
vidade da terra. Faz o mesmo com os lucros do lavrador!"

("Colheitas e Mercados")

BOMBA ATÔMICA para as. FORMIGAS

PERFURADORES "J. P."
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*
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Í Receituario Pratico

"APRENDA' E ENSINE"

Leitor Anrino. Eiieontrará você, aqui, uma sério de pequenos ensinamentos

piiítieos o que a todo momento neecssitamos em nossas fazendas. Se você
preci.sar do algum conselho paim fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que te
remos o máximo prazer cm atendè-lo. Se você tiver, também, alguma cousa
para divulgar, envie-nos, que tei'emos o máfximo prazer em publieá-la.

Fabricação doméstica da massa de tomate —
Bananada — Marmelada branca — Marmela

da vermelha — Formulas para calcular su
perfícies de trapezoide, losango, paralelogra-
mo, polígono irregular, circulo e semi-circíi-
lo. — Geradores de fumfo de "Ganunexane".

Fabricação doméstica da massa de tomates

Era lugar de conservar tomates maduros, o
que nem sempre é possível, quando não se conta
cora ura refrigerador ou quando, no inverno, es-
casseia o produto no mercado, podemos transfor
mar o fruto em massa. Essa conserva quando bem

preparada e, principalmente, bem esterilizada em
vasilhame adequado, niantem-se em perfeitas con
dições por muito tempo.

Ha muitas formulas de preparo da conserva

de tomate, nenhuma apresentando '•'qualquer difi
culdade na pratica, exigindo-se apenas qué os fru
tos empregados sejam de. boa qualidade, que se
trabalhe com todos os cuidados higiênicos e que

a esterilização final, no acondicionamento, seja
feita com escrúpulo.

O material necessário consta dq um tacho de
cobre, uma peneira fina de taquara, uma colher
dc páu e vidros de boca larga. O processo mais
rápido e simples consiste em: 1) lavar muito
bem os frutos maduros e corta-los em pequenos
pedaços; 2) Passar pela peneira os pedaços de
tomate, trabalho que exige o emprego de força
principalmente quando, os frutos não são bem ma
duros; 3) A massa depois .de peneirada vai ao
tacho, a fogo brando, e^e salgada a gosto, ficando
aí de 4 a 6 horas para condensação.

Durante a evaporação que se processa é pre
ciso ter o cuidado de revolver a massa, prevenindo
que fique aderida no fundo ou paredes do tacho;

4) Os vidros de boca larga deveih ser esteri
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lizados a vapor fluente depois de bem limpos.

Sf Trabalhando com as mãos cuidadosamente
lavadas, enchem-se os vidros com a massa já res-
friada. 6) Os vidros cheios mas não fechados são
colocados a banho-maria, em temperatura da ebu
lição d'agua e depois de alguns minutos arrolhados
e, si possivel, parafinados na rolha afim de evitar
penetração de ar. Caso não se disponha de para
fina, antes de fechar os frascos convém derramar
uma ou duas colheres de azeite vegetal (olivas, de
preferencia) na superficiè da masç^a.

Damos a seguir uma formula em que a massa
é preparada com condimentos:

Motores

FAIRBANKS - MORSE
Gasolina - Querozene - Álcool e Diesel

Diversos Modelos de 2 ®
EM ESTOQUE - ENTREGA IMEDIATA

Distribuidores exclusivos

rnriTíl IRMÂOS&CIA. LTDA.SÂO ÍeNToI 490. TEL. 3.2290 -S. PAULO
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TRUBCniZflDO
é^moiíe é não enntsga

CASA

KOSMOS
5 quilos de tomates, 100 gramas de cebola, 2

dentes de alho, 50 gramas de sal de cozinha, 5 pés
de salsa, 10 folhas de louro e 5 folhas de alfavaca

ou na falta desta, cebolinhas ou outro tempero.

O rendimento da massa varia de acordo com

a riqueza do tomate em agua. De um modo geral
pode-se dizer que é de 10 a 15%, isto é, 5 quilos
dc tomates produzem 500 a 750 gramas de massa.

BANANADA

Para o fabrico de bananada devem-se escolher
íiutos maduros, limpos e sãos. Descascar à mão
ou por meio <Je facas de bambu ou de aço inoxi
dável. Picar as bananas, colocar num tacho' de
cobre, juntar 700 a 800 gramas de açúcar para

/ cada quilo de massa e cozinhar em fogo moderado.

mexendo constantemente com uma colher de pau
até atingir o "ponto". Êste conhece-se pratica
mente pela consistência da massa, tomando uma
peciuena amostra para ser resfriada em um prato
ou quando a massa ao ser agitadaf dei.xa ver bem o
fundo do tacho. Atingida a consistência desejada,
a bananada é colocada em fôrmas de madeira re

tangulares e desmontáveis, em lugar arejado para
resíriar. Finalmente a bananada pode ser embru
lhada em papel impermeável para ser guardada.

Pode-se também embalar em latas chatas, de pouca
profundidade, o que se faz logo que a massa é
retirada quente do tacho, sendo esfriada destam

pada.

MARMELADA BRANCA

Escolher marmelos bem maduros e perfeitos.
Esfregar com um pano para tirar os "pêlos" da

casca e depois lavá-los. Descascar com faca de

aço inoxidável, abrir e tirar a parte central e os
caroços ("coração"). Colocar em vasilha com
água ou suco de limão. Cosinhar num tacho com
bastante água até ficarem macios. Escorrer em
peneira fina de taquara, abandonar a água e es-
magá-lop. Pesar a massa obtida. Fazer um .xa
rope com 1,50 a 2 quilos de açúcar refinado para
cada quilo de massa, porém, usando água até ponto
dc quebrar. Retirar o xarope do fogo. Juntar à
massa de marmelos peneirada, mexendo bem com

uma colher de pau. Levar ao fogo mais brando,
continuando a mexer sempre para não pegar no

fundo do tacho. Retirar do fogo quando começar

a aparecer o fundo do tacho, mexendo ainda um
pouco, para depois então despejar em fôrmas ou
latasl

MARMELADA VERMELHA

Proceder do modo descrito acima, com as

seguintes modificações; usar frutos inteiros ou par
tidos em quartos com casca e caroços, não braii-
quear com água e limão, empregar mesmo açúcar
cristal, adicionar mais água fazendo o xarope de

'Mfisdicaçãà^de
; * 5i Revista dos Criadohks
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"POLYSÜ"è
"JÚPITER"

garantem maior colheita e
melhor produção. Fórmulas
especiais para todo e qual
quer cultura, especiolmehte
para;

ALGODÃO, CAFÉ, LARANJA,
BATATA, TOMATE, HORTA
LIÇAS, CEREAIS, ETC,

Depósito pèrmanente de.
FERTILIZANTES SIMPLES

Para o pieparo de caldq
bordaiêsa

SULFATO DE COBRE "NE VAZUL"
(cristais bem miúdos)

Contra "oidios" ou "brancos",
"ócoros", etc.

ENXOFRE DjUPLO VENTILADO
"JÚPITER"

Poro pulverizações
PÒ BORDALÊS ALFA "JÚPITER'

(Fungicida enérgico com
16% de cobre)

VERDE PARIS
(Verde de Schweinfurth) e outros
PRODUTOS QUÍMICOS AGRÍCOLAS

e IHDUSTRI.AIS

ARSENlATOS'ítiPITER"
exlerminadoies do"ciuoqueiê"

FORMICIDa'"JÜPITCR"
Õ Carrasco da Sau.va

PRODUTOS QUÍMICOS

ELEKEIROZt
5. Bento, .S03 - S. PAULO - C. Posto! tSS

1:1 e fen-er em fogo lento, juntando água até <luc
a massa fique bem "vennelba".

LICOR DE LEITE

Uma preparação fácil e agradavei é a do licor
de leite. Para obte-lo dissolve-se um quilo de
açúcar em um litro de leite fresco, com aqreci-
mento suave e curto.

Uma vez frio, junta-sé" 1 litro de álcool puro
e algumas cascaá-de limão, cortadas em pequenos "
pedaços, e um pouco de baunilha. "

Deixa-se berh tapado durante três semanas.
Agita-se freqüentemente durante esse tempo; fil
tra-se primeiro em pano limpo e depois em papel
de filtro.

TRAPEZOIDE

Nesta forma, as bases não são paralas e seus
lados são irregulares (fig. 1). É necessário co-'

V nhecer o comprimento

Fig. 1

D

S =

da diagonal D que une
dois de seus vertices e

o comprimento das per
pendiculares que vão de
cada um dos outros dois

vertices até essa diago

nal (p' e p"). A for
mula é:

(P' + P")

LOSANGO

Tratando-se de uma superfície de forma rom-
boidica (fig. 2), todos os seus lados serão iguais

^<4

Fig. 2

(a); suas diagonais são chamada por D' e D e
a altura A. A are (S) se achará; ,

D'XD"
; ou também S = a X AS =

PARALELOGRAMO

Quando a forma cuja superfície se deseja co-
nhecer tenha seus quatro lados paralelos oi.
dois e forme um paralelogranio, necessitaremos os

dados da base ,(b) e a altura
(a) qu® ® uma perpendi
cular á base, para achar a su
perfície S com a seguinte for
mula:

S = b X a

Fig. 3

'. A.O. *rci'.
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A.altura e a base podem achar-se por estas

formulas:

S S
a = b =.

b ' a
1

polígono irregular

Quando se tratar de medir a superfície de um
terreno, campo, etc. que tenha muitos lados desi

guais (figura 4),

Fig. 4

a

única solução é a
de dividi-la por meio
de varias diagonais
em diversos triân
gulos. Achar depois
a superfície de cada
um e somar esses

dados^ parciais para
obter a superfície
total.

CÍRCULO

•Pode interessar a superfície de um círculo (S)
porem também conhecer qual é a sua circunferên-

56 *

cia (a) que o rodeia. Conhecida a superfície, po
de-se conhecer o raio (r) e o tljametro (d).

O tamanho da circunferência nos é dado pelo
raio, que é por sua vez a
metade do diâmetro. .-\s

formulas são:

, C = 6.2832 X r

C = 3. 1416 X. d
A superfície será acha

da pela formula:

3. 1416 X (r X r)
3. 1416 X (d X d)Fig. 5

s =

Por sua vez, para achar o raio e o diâmetro,

si não se pudessem medir, deve achar-se a raiz
quadrada da superfície, que se multiplica por dife^
rentes fatores:

r = 0. 564 X V S

d = 1. 128 X VS

SEMI-CÍRCULO

Pode tratar-se de um semi-círculo do qual
interesse saber a supérfície (S) ou medir a se-

micircunferencia (a).
As formulas serão:

Fig. 6

3. 1416 X (r X r)
S =

Quando se de
seja achar a super
fície de um setor do

círculo (ABC), conhecendo o'arco (a) e o raio (r)
a X r

Superfície = : — ,

'GAMMEXANE" —- iiome dado ao isôniero
gama do hexacloreto de benzeno — é um novo
inseticida inglês, de elevada e duradoura toxidez,
para uma grande série de insetos e que age por
contato, por ingestão e, ainda, como fumigante.
Ao homem e aos animais de sangue quente êle é
tão inofensivo como a aspirina.

Já [existem várias fórmulas de inseticidas à
base de "Gammexane", que estão sendo largamente
usadas, com sucesso, para polvilhamentos e pulve
rizações. Trata-se de misturas especiais que, ate-
ando-se-lhes fogo, desprendem, por alguns minuto^,
denso fumo branco, sem, contudo, produzir chama
ou incandescência. Êste fumo age, parcialrtiente,
como fumigante" e depois se deposita lentamente era
tôdas as superfícies què lhes são expostas, for
mando um filme inseticida que, embora seja pouco
perceptível, é altamente mortífero para os insetos
e tem efeito duradouro. , ' ,

Revista i>os Criadores
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Estas novas fórmulas, chamadas " Geradores

de Fumo de '• Gammexane", apresentam, para
grande número de aplicações, muitas vantagens
sobre os polvilhamentos e as pulverizações, como
sejam:

Estão prontas para o emprego e não ne
cessitam aparelhos.

São baratas c o reduzido trabalho para a
aplicação ainda contribui para aumentar-
lhes as vantagens econômicas.

Podem ser usadas, sem perigo, por qual
quer operário, não exigindo treinamento
especial. Não produzem chama, nem in-
candescència.

A operação requer apenas algumas horas,
de modo que não se torna necessária longa
espera para se entrar nos compartimentos
tratados.

Não exigem câmaras hermèticamente fe
chadas. Armazéns, paióis etc., razoavel
mente vedados, sem grandes orifícios, po
dem servir para o tratamento.

Presentemente, existem dois tipos de " Gera
dores de Fumo de "Gammexane";

NÚMERO 2 — Pequeno cilindro formado pela
compressão da própria mistura geradora de
fumo inseticida, tendo, desta, 56 gramas.

NÚMERO 12 — Latas contendo 1 libra (453 gra
mas) da mesma mistura, em forma de pó.

1)

2)

3)

4)

S)

SUGESTÕES PARA O USO

É tão vasto o campo de- aplicação dos " Gera
dores de Fumo de "Gammexane" que aqui lem

bramos, apenas, algumas das- suas possibilidades.
Sendo "Gammexane" muito eficaz no controle de

moscas, mosquitos, pulgas, percevejos, baratas,
insetos que atacam grãos [armazenados, couros,
peles etc., sugere-se o seu emprêgo para a desin-

GADO JERSEY
Touros puros de origem e de ótimos
"pedigrees", registrados na Associa
ção dos Criadores de Gado Jersey, do

Rio de Janeiro

Vacas de qualidade leiteira e de alta
mestiçagem, também registradas» na

quela Associação.

32 anos de mestiçagem consecutiva.
Vendem-se vitelas e novilhass, também

registradas naquela Associação

OSWALDO D ALE
FAZENDA SANTA HELENA

Esi- .\ndrade Costa - Linha .\uxiliar
da E. F. G. B.

3.0 Distrito do Município de Vassouras
Estado do Rio de Janeiro

Soe. Agro-Pecuária Santa Helena

feção de habitações, prédios industriais, vagões,
armazéns, paióis, construções rurais etc.. Con
quanto os "Geradores" não possam substituir in
teiramente o expurgo com fumigantes, feito em
câmaras especiais, a êles parece, jtambém, estar
reservado importante papel no tratamento de grãos
ensacados, pois que tal operação poderá ser feita
no próprio local (armazém, paiol etc.), em que se
acharem depositados.

INSTRUÇÕES PARA O EMPREGO

Antes de tratar um quarto, depósito etc., de
vem-se fechar as janelas e tapar, com sacos ou
papel, os orifícios maiores. Pequenas frestas ou
aberturas não precisam ser vedadas. Em quartos
infestados de percevejos, o colchão deve ser remo
vido da cama e estendido sôbre cadeiras etc.
Qualquer móvel ou objeto infestado de insetos

TELAS DE ARAME 9 VEZES GALVANISADO
— iraj)ortado dos Estados Unidos ^

SETEMBRO DE 1947

,XjLíA.

PARA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, EtC,
Altura Fio N.o de Fios Eypaço de fios Rolos Métio

Metros N-° Horizontais Verticais Mts- Ks. Cr$.
107 H 9 6" 100 133 13-00

1,24 •14,5 20 " 6" 50 38 13-00
'1,54 14,5 • 23 6" 50 44 15-00 ,

ARTHUR VIANNA - CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS
Tel. 2-7101 -r S. PauloRua Florêncio de Abreu, 270
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deve ser colorado de modo a expor ao fumo a
iraior superfície possível.

Contra percevejos, baratas e insetos que ata
cam produtos armazenados (grãos, couros etc.)
em regra, são necessárias 2 gramas da mistura ge-
lí.dora de fumo para cada metro cúbico do com-

partimcnto a ser tratado; contra moscas, mosqui
tos, pulgas etc., doses bem menores serão suficien

tes, bastando, geralmente, 1/2 grama da mistura

para cada metro cúbico. Assim, no primeiro caso
o "Gerador de Fumo de "Gammexane" n." 2,
com 56 gramas, dará para tratar um quarto ou
depósito com 25 a 30 metros cúbicos; no segundo,
porém, chegará para um que tenha 100 a 120
metros cúbicos.

(Revista Duperial — Março-.'\bril-47)

RESPOSTA — A presente resposta foi tirada do
folheto: "Exploremos racionalmente os suínos",
tlc autoria do Dr. .Armando Chieffi e poderá ser
oi)tido no Ministério da Agricultura, Serviço de
informação .Agrícola, Rio de Janeiro".

Eis o informe;

"Para facilitar os criadores, citaremos algumas
rações ijráticas, de eficiência comprovada, de fácil
obtenção e constituída com clementes que pode
rão ser encontrados em qualquer propriedade, ra
ções essas que deverão ser dadas duas vezes ao
dia, preferivelmente às 9 horas da manhã e as 15
da tarde, de acordo com a idade e com a finalidade
da criação, utilizadas em um dos estabelecimentos
mais adiantados no estudo da criação de suínos
como c a Fazenda Experimental de Criação de S,
Carlos, do Ministério da -Agricultura.
Ração para porcas em aleitamento ou descanso:

Milho desintegrado sem palha 60%
Farelo de arroz 20%
Farelo de trigo 12%
Tancage 6%
Pó de osso 1%
Sal q. s.

a)

b)

Caita
Checou

COMO PREPARAR ALGUMAS RAÇÕES
COM ALIMENTOS PRODUZIDOS NA

PRÓPRIA FAZENDA?

'VACAS CANADENSES ESTABELECEM

RECORDES"?

CONSULTA — Tendo os alimentos abaixo dis
criminados, solicito a VV. SS., a fineza de orga
nizarem algumas rações-para porcos de cria, leitão
e capadete. Se alem destes alimentos acharem ne
cessidade absoluta de mais algum peço. a fineza de
acrescentarem-no.

Milho debulhado — Milho triturado com palha,
e sabugo — Quiréra de milho — Farelo de milho
(resíduo da canjiqueira) —^ Farelo de arroz —
Garapa (caldo de cana) — Leite desnatado — Fa
rinha de carne — Farinha de osso Sal — Car
vão Cinza Torta de algodão — Alfafa seca
(triturada) —- Grãminha verde — Capim fino.

* 58

100% '
R N. — 1:6 a 1:7

Um quilo de mistura para 50 quilos de pêso
vivo. Pasto verde à vontade.

Ração para varrões:

Milho desintegrado sem palha 60%
Farelo de arroz 2q% •
Tancage 8%
Pó de osso 2%
Sal q. s.

100%
R. N. — 1:7 a 1-7,5

Um quilo de mistura para 30 quilos de peso
vivo.

As vêzes é substituída parte da tancage por
uma porção equivalente de alfafa verde. Os ani
mais são mantidos cm piquetes com pasto verde à
vontade.

Ração para leitões em crescimento:

Milho desintegrado sem palha .,. 50%
Farelo de trigo 15%
Farelo de arroz 23%
Tancage IQ%
Pó de osso 2%
Sal cj.s.

R N. 1:4 e 1:5
100%

Rhvista dos Griadouks
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Um quilo de mistura para 50 quilos de peso
vivo.

A tancage às vezes é substituída por uma
porção equivalente de alfafa verde. Os animais são
mantidos em piquetes, à sua disposição pasto verde
à discreçâo.

Ração para porcos em engorda:

Milho desintegrado ou (ainda

melhor) fubá 80%
Farelo de arroz 17%

Tancagem 3%

Pó de ossos q. s.

100%

R. N. — 1:9 e 1:9,5

Para os porcos em engorda a distribuição de
forragem verde nunca deve ser esquecida, pois fa

cilita O bom funcionamento do intestino, a^mdo
como corretivo à alimentação de concentrados em

que são mantidos durante o periodo da ceva.'"

SR. P. G. N. — RIO DE JANEIRO

CONSULTA — O numero de Julho da "Revista

00.S Criadores", trás uma noticia referente a vaca

"Ornico Rita Robcrts", apontando-a como a nova

campeã mundial de produção de leite, com um to

tal de 16.000 quilos cm 365 dias de lactação.

Acontece entretanto que unia monografia pre

miada pelo Serviço de Informação -Agrícola, do
Ministério da Agricultura, assinada por Armando
Bossagli Reis e cujo titulo e: "Melhoramento do

gado leiteiro", trás, na pagina 25. com referencia
ac gado Schwys, uma noticia de que a vaca
".Agathe", na Alemanha, no ano de 1935, produ

ziu' em 365 dias de lactação 17. 188 quilos de leite.

Como o numero de dias de lactação é o mesmo,

creio deva haver um equivoco pois que não pode
ria a vaca "Ornico Rita Roberts" bater com 16.000
quilos um recorde que já havia sido estabelecido
em 1935 com 17.188 quilos.

Peço-lhes pois o favor de um esclarecimento
a respeito, caso lhe seja possível.

RESPOSTA — Respondendo sua prezada carta,

temos a informar-lhe que o artigo intitulado "Va
cas Canadenses estabelecem recordes", nos foi en
viado pelo "Canadian Information Service". In-
felismente, ainda não recebemos a monografia pu
blicada pelo Ministério da Agricultura, Serviço de
Informação Agricola, a que V. S. faz referencia
em sua missiva. Contudo, desejamos lembrar-lhe
que os recordes de produção de leite são diferentes
para as diversas raças, isto é, uma holandesa pode
ser detentora do titulo de campeã mundial com

mais ou menos quantidade de leite fornecido por

uma campeã- Suiça ou uma Holstein-Friesian.
Além disso não podemos fugir a apreciação da
idade do animal, periodo de lactação. regime de
alimentação, tipo e numero de ordenha e tantos ou
tros fatores que, como V. S. não desconhece, in
fluem severamente sobre a qüai^tidade de leite
produzido. Como vê, portanto, não ha incoerên
cia na noticia publicada e, mesmo existindo, a res

ponsabilidade cabe ao Serviço de Informação Ca
nadense, porque a "Revista dos Criadorès" à pag.

2 faz questão de repetir mensalmente que; "as opi

niões expendidas cm artigos assinados, correm por

conta de seus autores".

Contudo, acreditamos que bem ponderados os

dados fornecidos pela Monografia do Ministério

e aqueles constantes do artigo publicado "e assi
nado por "C I-S", haverá uma forma de con

ciliação.

« MOI.MIOS PARA CEREAIS "BELL" ,
i

O ROMBAS AMERICANAS "CMC"

« GRUPOS GERAIFORES " .M A R V E L "

0 BETONEIRAS E BRITADÜRES "P A R K E R "

CIA. AUXILIAR DE VIACÃO E OBRAS
Rua Santo Luzia, 685 - 10° Andar - Rio
Rua 24 de Maio, 2 39 - São Paulo
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE

Durante o mês de Aiíoslo de I'.>i7 o niereadu

do gado de córto e de alguns iiindutos de

matança apresentou í\.s seguintes rotações:

Bovinos para emjorda I*oe re/^

f.r-s

Barretos TOO.OO a S0(\("K1
Triângulo OõO.OO a 780,00

Goiás 000,00 a 750,00

Mato Grosso • •*. 500,00 a'700.00
Os preços variaram conforme,

tipo, qualidade'éra e apartação.

.Novilhos para ahatc Por arroba

líarreto.s S. Paulo

Novilho» especiais Gr-S 70,00 75,00

Novilhos consumo Cr$ 70,00 75,00

Carreiros o marrucos G7,00 70,00
Vacas , 05,00 08,00
Conservas 05,00 05,00

AGOSTO

Suínos p/ engorda (base ã arrobas) Por rez
Bai-retos . Gr$ 600,00

Suínos para abate
Enxuto.s Cr$ 180,00 a 190,00
Gortlos Cr8 185,00 a 195,00
E.speciai» Gr8 187,00 a 200,00 y

Garne Bovina (no tendal; P«'v quilo

Dianteiro ... CrS 2,50

Trazeiro comum 8 costelas .Gr§ 4,00
Trazeiro curto tipo serrote Cr$ 4,20
Boi casado CrS 3,40

•

Couros de Bovinos (Salgados) Por quilO-

Gmiros do bois GrS 7,00 a 17,00

Gouros de ^í^cas Cr-S 0,50 a 0,80

'' Banha Por quilo
Em rama . .^ ... Gr$ 19,00 a 20,00
Em latas ou caixeta? .... Cr$ 20,83 a 21,00

TROPIOIA DE MIO GRí:

Cfinclusão da pag. 1

E o homem apartando. .. Fazia como quem
quer formar tropilba; deixaria animal conhe
cido como bom e embuçalava um alcaide só
porque era oveiro

ÍJm grupo de peões velhos, respinguentos. e
muitos viciados em querer tudo a seu gosto,
deu o estrilo:

.Nhô Gré não se deu por achado: foi até
querendo formar tropilba de um pelo .s-ó e
isso não é o que estava combinado".

O capataz respondeu:
"Quem é o capataz? são vocês ou sou eu?-.."
0,9 tais ficaram fulos da vida o, com aQue-

la.s pernas cambaias de peão velho demais,,
pularam com estrepolia a cerca da manguei
ra, onde, até fazia pouco, estavam tão con
tentes;

N'hô Cró'não se deu por achado: foi até o
fim deixando animal conhecido como bom e
embuçalando um alcaide, só porque era
pampa.

Por causa disso é que muitos passaram a
pensar que o capataz não é homem fiel à
sua promessa: se podia ter tiradO' flor de tro
pa, misturou entre pingos de primeira que
escolheu, uns punga.s que só têm a seu favor
serem oveiro3,'da cor do capataz?!...

MAB.TINS-'RAMOS

)]<;TEMBR0 DE 1947

GADO EM MATO GROSSO

(Conclusão da pag 28)

A prova mais evidente da existência de grande quanti

dade de gado em Mato Grosso está na iniciativa que toma

ram os pecuaristas instalando, em Campo Grande, um mata

douro industrial para abater^ o gado daquela região. A situa
ção é tão aflitiva que a classe pecuarista não pode mais ficar

à mercê dos boiadeiros, de bancos que só dão créditos a

que mtem dinheiro para explorar o proprio criador. Nessa>
emergência vai ser instalado o matadouro industrial de Campo
Grande porque assim exige o interesse, dos fazendeiros, que
precisam colocar o seu boi. Se não existisse gado, é logico
que ninguém cogitaria de instalar matadouro.

Chegamos ao ponto em que não podemos mais continuar

sendo vitimas de, aparentes defensores da classe pecuarista,
que na verdade só prestam benefícios às empresas frigoríficas
estrangeiras.

Desde 1941 realizamos congressos pecuario.s. O primeiro
foi em Barretos, o segundo em Campo Grande, o terceiro
em ^Goiania e em todos muita cousa se resolveu de util e
necessário, não só para a classe como para a defesa da pro
dução nacional. Infelizmente, tudo ficou no papel, nada se
concretizou. Os proprios aventadores das idéias e iniciativas
no campo teorico, são depois os maiores opositores à realização
das medidas defensoras da pecuária.

O Ministério da Agricultura devia e tem mesmo o ^
de fazer o rodízio dos funcionários do seu Ministério que^
balham no Departamento da Produção Animal, no

" T-. j .4o Paulo e Minas,carne e em outros setores, nos Estados ae r-Kj-nn

Assim, talvez as cousas endireitem-

DE SAMPAIO JORGE — "Folha da Manha }.
(Eng." ARLINDO
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Cotações dos Produtos lácteos ©

Movimento de Acosto

de 1947

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO E]M S. PAULO, SANTOS E (LVMPINAS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos proclutoics no iiite-

i'ior de acordo com deliberaçõe.v — mínimo
r>a usina para o varejista •
Preço de venda a domicilio: tipo A (de granja)

" B

" C

Cr$ 1,60
Gr$ 2,50
Cr!? 4.00 a 5,80

3,80
2,80

rle

2." — DE CONSU.MO NA CIDADE DO RIO DE JANEÍRO (De acòitlo ofício u. 1467, de 9-846)
Preço a ser pago pelas usinas, coope

rativas ou não aos produtores • • •
Preço do entreposto para a usina - -
Preço do Entreposto para as leite-

rias, entregue no Entreposto • . - -
Preço do Entreposto para os carros

ianques
Preço dos carros tanques, litro • • • •
Preço dos carros tanques, '1/2 litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro • • • 2,50
Idem, idem, i/2 litro 1,30
Preço de venda pelos postos à domi-

Cr$

1,60

2,10

2,25

2+10

2,50

cílio, litro GEL 3,0<J

3. — DE CONSUMO E.M CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S PAULO,

Preço de venda pelos postos à domi- Cr8
cíliü, 1/2 GEL 1,60

Preçxj das leiterias para os ambulan
tes, litro 2,50

Preço dos ambulantes à domicilio,
litro 2,80

Preço dos ambulantes à domicilio,
litro, idem 1/2 litro 1,50
Preço das leiterias, no balcão, litm 2,50
Idem, idem. 1/2 litro 1,30
Idern, diem, l/4i litro 0,70
Preço das leitcria,'' para os caf(s, li

tro inclusive carreto 2,60
Preço das leiterias e cafés, .«ervido

nas mesas 3,00
Idem, idem 1/2 litro 1,60
Idem, idem 1/4 litro . 080

Preço para os produtores — mínimo * Cr-"?
Preços de venda a varejo, em cidades onde e.xistem usinas, até
Idem, em cidades onde não existem usinas, de

1,20
1,80
1,70

a 2,20
a 2,90.

pi^TINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. dq São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior Cr$
Leite integral entregTie na fábrica ou usina — mínimo — Gapital
Leite integral posto na fábrica pago pela forma de gord. butimrhétrica - .
em creme, entregue na- fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Em creme na fazenda
jordura butirométrica, na fábrica, ficando o iirodutor com o leite desiia-

tado, por quilo ,,(
OI dura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica fi

cando o produtor com o leite desnatado ,', , ,

1,00

1,10
0,70

a l,,üO
(*) -
a 0,75

0,80

20,00

19.00

a 1,00

a 22,00

a 21,00

•

-MANTEIGA

(RS.)

Emp- e Rotul. auto-
máticamente ou em
lala.s de peso infe
rior a 4 ks.

Extra

De 1."
2.» (sem sal)
2." (com sal)
Estrangeira

São Paulo Rio de Janeiro á granel
Fabricante

e

importador
Atacadista Varejistas

Produtores

aos

atacadistas

Atacadistas
aos

varejistas

Varejista
aos

ciHisiimid.

Gr.$

28,00 á .30,00
28,00

20,00 á 24,00

Ci-$

18,0,i

Gr$

32,00 a 36,00 26,00

Gr.$

28,00 á 32,00

iVacional ou

estrangeira

28,00 a 32,00

(*) Não há. Os vaqueiros estão vendenri.i o- i
GASEINA PARA COLA, 10,00 kg,, sofrenUn *^ ® ^Purando entre 3 a 3,40.
-de soja canadense. concorrência estrangeira, principalmente acola de soja canadense.
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Q U K I ,! O Kí). — itiMitliiln.s do t (inalidíulo

(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional
Parm.-são Argentino
Minas
M. Curado
Tipo Ileino — enlatado, cx. do I2 rònnas

onihrnlhado papcd colofano, idoni • • •
Clab 'fundido cx- ci 'iS pacole.s do l/-'i kg., c| pacote

A ( a c a d o

São Paulo Bio de Janeiro

CrS 16.(K) á 20,00 CrS 17.00 á 20.00
18,00 á 25,00
24.00 á 28.00

600.1X)

6.00

48,00

180.00 180,00

9,00 a 11,00 ;
14,00

(Marca "Borboleta"' cx. cü -'i blocos do 2/2 kgs.
L E 1 T E C t> N í) I-: N S A 1> O

Caixa de 48 latas» do 400 grs., líquido na fábrica
LEITE RM Pó — (a íiranol) Ko-
•Magro
Gordo

L A C T O S E "Ibx ko" — kg.
Em saca. de 20 kgs
Em lata de 10 kgs.
Em lata de t/2 kg.

C A S E I N A — kg.

De 1.° qualidade
Argentina ,

O^eriaé c ^rocuraó
B o \ I N o S

GADO HOLANDÊS — A'ondem-se 2 tou
ros "e 5 bezerros puro.s de pedigree e al
gumas vacas e bezerras mestiças- Granja
Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —
Caixa Postal 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo

OTTMCHS REPRODUTORES HOLANDE
SES — A^^endemofs alguns, entre os quais;
1 touro puro sangue de pedigree, s- reg.,
2'l/2 anos, filho de "'Lebmann", campeão
importado da Holanda e de "Lady Pa-
bst"; Holtein-iFriesian; l touro puro por
cruza, registrtído, 1 Í/2 anos, filho de
"Pirajá César". Fazendo "Lagôa Alta",
Caixa Postal, 11, Araras, Cia. Paulista E.
E-, Estado S. Paulo-

SCIIWYZ, A^BNDEM-SE TOUROS E GAR-
ROTES PUROS DE ORIGEM E POR
CRUZA, FILHOS DE PAES IMPORTA
DOS E PREMIADOS. FAZENDA' PIRA
JÁ — PEDREIRA — CIA. MOGIANA
E. F. — EST. S. PAULO.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "Tris",
Jaboticabal, Araraquara e Catanduvá.

SETEMBRO DE 1947

ReÁMAía do-í QAÍada\.eó
Volumesj encadernados. Temos à venda
edições de 1939, 44, 45 e 46, à Cr$ 100,00
.Pedidos à redação.

AVES

R.ACA NEW HAMPSHIRE — Temos para
venda ovos desta raça. de galinhas impor.»
tadas da América do Norte. Pedidos e in
formações com Sylvia Magalhães, rua Jú
lio de Castilhos, 83, apL.» 22, tel. 22-8779
Distrito Fedei'aí ou ef Itatiaya. E.F-C B

BODES E CABRAS

BODES ANGLO-NUBIANOS — Puroc
Sangue. Filhas de reprodutores empresta
dos do Governo. Sem registro. Filhos de
cabras puras de produção mínima de -
litros de leite. CaiTas a esta redaçao.^

;>ço para publicidade: ^ 12
vez, CrS 60,00 : 6 vezes, C18 dUO-ia

Pr(
I Cr8 60,00:
vezes, Cr$ 600,00
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PODE N. DO, LEIA

MELHORAMENTO DOS REBANHOS

A. Dl PARAVICIM TORRES

'Edições Mellioi^amentos'

Na sua já conhecida "Biblioteca Agronômica",
as "Edições Melhoramentos" acabam de lançar a
obra "Melhoramento dos Rebanhos", da autoria de
A. Di Paravicini Torres, Professor Catedrático de
Zootêcnica Geral e Genética Animal da Escola Su
perior de Agricultura de Piracicaba.

Neste trabalho especialmente destinado a Pe
cuária, o autor estuda os mais variados assuntos,
relativamente aos multiplis problemas e as gran
des possibilidades da pecuária em nosso País, ati
vidade essa que ainda não mereceu a atenção e os
cuidados que requer, seja do grande público, seja
de autores e editores.

Não é bastante saber fazer porque este é um
aprendizado imcompleto, em geral ineficiente quan
do não de conseqüências funestas'. Devemos saber
também o porque do que fazemos, as razões que

nos movem a fazer isto ou aquilo, para que acha
mos mais segurança e acerto. O autor numa lin-

Manteiga VIADUTO

guagcm tão acessível o quanto permite o assunto,
não .somente no.s ensina como mas também faz
ver o porque dos muitos casos práticos que apre
senta c aconselha.

Nove capítulos da mais oportuna e atual ma
téria, compreendem as 243 páginas, profusa e
oportunamente ilustradas com relação ao texto
exposto. Cada assunto, é tratado objectivamente,
com o sentido prático que tem faltado às poucas
obras que no genero se publicam em nosso País.
Ilustrações especialmente obtidas para o Ií\to,
completam a clareza do texto. A introdução dá
obra focalisa as origens de todas as espécies de
gado possíveis de exploração racional e intensiva,
ŝeus problemas e qualidades. Os demais capitu-'
los, igualmente palpitantes e oportunos: versam
sóbre: taxonomia zootêcnica, noções de ecologia
animal, a procriação, variação e herança, melhora
mento do gado em geral, melhoramento do gado
leitearo, melhoramento do gado de corte; escolha
dos rperodutores.

Livro de âlto interesse e oportunidade, prin
cipalmente no Brasil, vem preencher de maneira
definitiva uma das mais sensíveis lacunas e que

Edições Melhoramentos" aacbam de entregar às
livrarias.

'A MANTEIGA DE PUREZA -ABSOLUTA —

QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS. —

FABRICADA COM TODOS OS REQUISITOS

TÉCNICOS EM FÁBRICAS MODELARES.

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fi : ÍLVES, llZfVEOO XCljl
rua aurora, 60 e 136 —

Filial em:

SANTOS —Rua General Caamra, 182
MANTEIGA VTADUTO — sempre a melhor

SÃO PAULO

GRANJA DA REVISTA

Recebemos um exemplar do bem impresso fo
lheto editado pela Granja da Revista, estabeleci
mento avicola localizado em Queimados, no Esta
do do Rio. Com o intuito de dar a conhecer as
suas instalações e os métodos de trabalho que de
vem ser utilizados por um. avicultor adiantado, o
prospeto nos moldes em.que se apresenta, atinge
em cheio o seu objetivo. Contando com nitida
ilustração e redigido em linguagem simples e pre
cisa, a publicação em apreço descreve, com por-
inenores,' todos os cuidados de higiene e alimen
tação que devem ser dispensados ás aves, desde
pintos até adultos. Só enconiios merecem os diri
gentes da Granja da Revista pela excelente idéia
Cie difundirem, de maneira tão elegante, tão gran-
aes e úteis conhecimentos entre os avicultores pa
trícios.
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SULF ADEINA 20
ü f: \' a l o r curativo indiscutível
A BASE DE (AMINOBEZENESULPHONAMIDUM)

INDICAÇÕES :
PNEUMONIAS, (PNEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES
PUERPERAIS OU INFECÇÕES UTERINAS PROVENIENTES
DAS RETENÇÕES PLACENTÁRIAS, SEPTICÊMIAS, MAMITES,
GARPxOTILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".
registrado no d. n. p. a. Sob n.o 258 em 24-9-40
À VENDA NA:

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - S. Loja
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Veja quanto pode comprar com

Ci.$ 60,00
(^oino cTÍ:ir sciis ntniur vendiinoiUo?^^

í!oJ)io nlimcnla-lus <\i- Idimuu «•.uion-al ^ cconòniica? .
Qii.mís ;is iua\s roíAwuis ^ uaoÃak íaccis de

Quais os ruidados s\nu)\os o prali^As p^vu evilú-las?
síí Quais as raras . Hpos «lur nuus Uao eunvem criar? ^

Qualasituaçf.o aluai d«) incTcauio. as «darias ea)s preços?
f" SIAS <• outiM-^ iiUoi-inacrics paia (puan

cfu, r ((.nu rcio <l<' !ia(l<> ^^^K) «•iiioiU adas im j#'
di.i-rs" i: d< \« ii- ^<-r lidas, pi li» sciiiiui- p,»,. '"is Oia-

. . . SJlM

síMis; (>i-i«-iilaiii "sciis in'<p'<• i< ; liaiiain si,., '>í<suuU)s
mais prospera. " 'dais faci)

(!ada numero da "Itexisla dos (.riadores" , ,
• l"'lipráliea, \ale tmia pequena Ivi -liiaa. ^" sUa n|ili,|.j,|,.

treipie ciii suas mãos. Iodos os inesi";^ , "'"liui.,
* , * i (*ll"

mediant.e peipieiio desenilxdso de xpeie^ ""M(>
"'d ano,

^ '>0.(»n
anua s.

A s s i u e . ai u d a ],
.1 o

^ " d
íi•Revista dos Criaj

Oriiã!) Oiii iüSd lia :\ss(»riarãa raulisla dp p . CiS
•' '-rip.i

yf

Hua Senador Fei.id, dO 'It- Bovinos
*• t

1)e-l aip le est a p-jj.

d Redação da "RR \ IS I A DOS CRj^j
Rua Senador d\'ijó, 'dO - d. Raulo

,|,,nto i-einelo :i iii irori àiic m de Crs i;uud i.ara :r^in;,|
a coiiieear de-la diila. ''"''iRl .i

"llovida iltis
de . .

> li' 'INona: oe

l^udereço

dura -ii;i se^iirain a, Iara a it-iiie..^;i cin rarlti roín y

h,;----
Vítl, Piisliil""'

a/Huvista I)('S
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Veja quanto pode comprar com

Cr.$ 60,00
❖ Coino criar seus animais para ohlor maior rendimento?

« Como alimentá-los de rorma racional i econômica?

« Quais as doenças mais conuiiis e os ineio.s fáceis de
combatê-las?

Quais o.s cuidados sim^)les e práticos para evitá-las?
« Quais as raças e tipo.s que mais lhe convém criar?
« Quala situação atual do mercado, as ofertas e o.s preços?

STAS e outras informações para quem vive de cria
ção e comércio do «ado são <'iicon(i'adas na "Hevicta d«Ks Cria-
dorc.s"- E devcir.i ser liíias p«'lo senhor^ por(|ue são assuntos
seus; orientam s<'us ne(|ócios; toinain sua vida mais fácil e
mais i)r(xs'pera.

Cada número da "Uevista dos Criadores", pela sua utilidade
prática, vale uma peiiiiena floeluna. Mssa fortuna será en
tregue cm suas mãos, todos <»s ine.s<>(s^ durante, um ano.
mediante pequeno desembolso de apenas Cr$ GO.Otl, anuai.s.

Assine, ainda hoje, a

"Revista dos Criadores"
Ürgão Oíicioso da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

"""""""" (De.staque esta parte}

A Redação da "REVISTA DOS CRIADORES",
Rua Senador Feijó, 30 - S. Faulo.

Junto remeto a importância de Cr$ OO.OO para assinatura amial da "Mevista dos nriarlores",
a começar desta data.

de (i'e 19

Nom'

Endereço

Para sua segui-aaça, íaça a rerne.ssa em carta com Valor tteclarado Vale i^osíal ou

RtíVISTA UOS ClUADoni-S


